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“Se as escolas, em todos os níveis, cumprirem bem o seu papel, com o tempo 
aumentará o apreço por botânica na sociedade”.

(Antonio Salatino e Marcos Buckeridge, 2016, p. 193)
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PREFÁCIO

Mitos, lendas, culturas e mundo sobrenatural permearam a vida das pessoas desde tempos 

imemoriais como nos recentes. E, nessa perspectiva, o uso de plantas sempre se fez presente em 

todos esses momentos. Embora pareça salutar que devamos dar ênfase ao estudo de plantas na 

educação formal, ainda observamos seu uso pormenorizado no dia a dia de pessoas de diferentes 

culturas, crendo elas ou não na mágica que já fez parte da intimidade de cada um, cada uma.

Este livro transcorre o mundo vegetal numa perspectiva de abarcar a importância que 

esses seres vivos têm tanto na natureza como na vida das pessoas e que, mesmo assim, não são 

observadas pela humanidade, a não ser como pano de fundo ou “proteção de tela”, desconfigurada 

de sua verdadeira realidade para dar beleza a ambientes. A isso, alguns autores (WANDERSEE; 

SCHUSSLER, 1999; MACKENZIE et al., 2019; SANDERS, 2019) denominaram de cegueira botânica, 

termo outrora alocado para insciência botânica, como forma de rever o desconhecimento sobre o 

potencial vegetal.

Sob esse aspecto não é incomum observar certa aversão nas pessoas, nas escolas, nos 

ensinos de Biologia nas Universidades, como se a área fosse negligenciada pelos próprios biólogos 

e biólogas, acertadamente de outras áreas que não a Botânica. E esse destaque faz com que 

haja rejeição, tanto no ensinar como no aprender, dificultando o ensino ou o relegando-o como 

última opção, embora dados desta pesquisa possam ter levantado números diferentes daqueles 

encontrados na literatura enquanto aceitação da área por parte dos alunos e das alunas que podem 

estar refletidos na boa experiência com práticas pedagógicas nesta área do conhecimento.

Assim, os autores deste material, ao investigarem a forma como se ensina e se aprende 

Botânica, sugerem a criação de jogos (gamificação) como alternativa de facilitar a comunicação na 

relação docente-discente, gerando um ambiente descontraído e grande aprendizado.

A busca num período de dez anos sobre a forma de se ensinar Botânica nas escolas, nos 

ambientes formais de ensino, revelou a dificuldade em se encontrar estratégias didáticas, por exemplo, 

com jogos, nos livros recomendados no PNLD, demonstrando ainda que os conteúdos de Botânica são 

repasses de informações com palavras de difícil reconhecimento, de memorização e enfadonha.

Por fim, os autores apresentam dois jogos didáticos, interativos, cuja possibilidade é de atrair 

a atenção dos alunos e das alunas nas escolas, de aportar conhecimento e construção de saberes a 

respeito do mundo vegetal, tornando o ensino mais leve e a aprendizagem mais significativa. Nesse 

ponto de vista é sugerida a leitura do material com a perspectiva de imprimir o material dos jogos 

para se deleitar em sala de aula.

‘Bora’ aprender?

Prof. Dr. Rogério Benedito da Silva Añez

Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT)
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INTRODUÇÃO

Em épocas remotas da história, as plantas sempre estiveram presentes na vida cotidiana 

das pessoas, que mantinham com estas relações muito fortes. Além de serem consumidas na 

alimentação e utilizadas no tratamento de várias doenças, os relatos históricos dão evidências de 

que as plantas estavam relacionadas ao contato com o universo sobrenatural e com os rituais de 

feitiçarias de diferentes povos. A presença dos vegetais também era citada nas explicações sobre 

as origens do mundo, nos rituais de nascimento, de passagem, funerários e nas festividades dos 

povos ao longo da história. Em certas culturas, as plantas eram consideradas como dádivas divinas 

e muitas delas eram tidas como sagradas ou como detentoras de certos poderes, sendo que outras 

eram tomadas como simbologias diversas (FREITAS et al., 2012).

No Brasil e na América do Norte, os relatos das lendas e mitos indígenas revelam uma 

enorme valorização das plantas, que são atreladas a diversos aspectos de suas culturas e a seus 

modos de interpretação da natureza (SALATINO; BUCKERIDGE, 2016). No entanto, a emergência das 

tradições judaico-cristãs nas civilizações do Ocidente atuou como um dos processos de rupturas nas 

relações entre a espécie humana e a natureza. De maneira imensurável, o cristianismo representou o 

fim de várias lendas e mitos dos povos, o que contribuiu para o surgimento do pensamento racional 

e, consequentemente, com o desenvolvimento da ciência, que reforçou ainda mais os processos de 

rupturas supracitados (SALATINO, 2001).

Dessa forma, a religião cristã e a ciência, ao longo da história, contribuíram para afastar as 

pessoas das plantas, pois refutaram lendas, mitos e crenças, transferindo essas ideias de geração 

para geração, sem uma substituição de formas igualmente eficazes de despertar o interesse e o 

respeito dos sujeitos pelos vegetais enquanto indivíduos, populações ou comunidades. Quando 

chegam às escolas e iniciam a educação formal, os estudantes trazem consigo uma série de ideias e 

concepções negativas em relação à vida vegetal, impregnadas de estereótipos oriundos de questões 

históricas da relação humanidade-planta (FREITAS et al., 2012).

De maneira semelhante, a urbanização das sociedades também foi um dos fatores 

que contribuiu para o processo de afastamento entre os seres humanos e os vegetais. O êxodo 

rural vem diminuindo as interações dos sujeitos com as plantas. As populações do campo têm 

tendências de conhecer e valorizar mais os vegetais, enquanto que nos ambientes altamente 

urbanizados, a oferta de produtos industrializados acentua os processos de negligência botânica, 

mesmo que nos rótulos haja claramente esquemas e desenhos das plantas que originaram tais 

produtos (SALATINO; BUCKERIDGE, 2016).

Por essas e outras razões, as pessoas, de modo geral e de todas as faixas etárias, têm pouco 

conhecimento e interesse pelas plantas, negligenciando uma grande parte da biomassa da Terra 

(FREITAS et al., 2012; PANY, 2014). Esta dificuldade em perceber das plantas no meio ambiente 

que as cerca é definida como “cegueira botânica” (NEVES et al., 2019). Originalmente, a proposição 

desse termo se deu com Wandersee e Schussler (1999), que preocupados com a subvalorização 
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das plantas pelos estudantes da educação básica dos Estados Unidos, cunharam o termo “plant 

blindness”, e a partir disto, foi traduzido e difundido para vários outros países.

O termo cegueira botânica apresenta conotações múltiplas e remete à falta de habilidades 

em perceber as plantas em seu próprio ambiente, conduzindo à certa incapacidade de reconhecer 

a relevância das plantas para o meio ambiente e para o ser humano, além da visão equivocada 

destes seres como sendo inferiores aos demais (KATON et al., 2012). Além disso, os vegetais também 

costumam ser vistos a partir de uma ótica meramente utilitária, como se sua função fosse reduzida 

a embelezar o ambiente ou mesmo suprir as necessidades humanas (BIZZO, 2009).

A proposição do termo cegueira botânica, conforme explicitado acima, tem sentido 

metafórico e faz alusão ao fato dos sujeitos não conseguirem perceber os vegetais no meio ambiente 

ao seu redor (WANDERSEE; SCHUSSLER, 1999). Porém, o próprio termo “cegueira botânica”, 

comumente utilizado nos trabalhos sobre ensino de Botânica, pode ser considerado problemático 

na medida em que iguala a não visibilidade das plantas no sentido literal de cegueira (MACKENZIE 

et al., 2019; SANDERS, 2019). Nesse contexto, Santos e Añez (2020) propuseram, em substituição à 

“cegueira”, o termo “insciência”, que, segundo a definição do Dicionário Houaiss, origina-se do latim 

“inscientĭa” e significa “[...] ausência de conhecimento ou habilidade” ou simplesmente “ignorância” 

(VILLAR, 2011, p. 540). Dessa forma, a utilização da expressão “insciência botânica” no lugar de 

“cegueira botânica” parece ser mais adequada quando se trata da incapacidade de perceber os 

vegetais nos ecossistemas e sua presença entre os animais (SANTOS; AÑEZ, 2020).

Historicamente, os desafios no processo de ensino e aprendizagem dos conceitos botânicos 

no contexto da educação formal também têm sido considerados uns dos principais fatores que 

contribuem para o processo de insciência botânica por grande parte das pessoas. Os conhecimentos 

da área da Botânica são tidos como tão quão relevantes para a formação dos sujeitos quanto os 

saberes de qualquer área das Ciências Biológicas, embora a forma com que os conceitos botânicos 

são trabalhados na educação básica faz parecer discrepante a importância de todo esse saber 

(SANTOS, 2017). Segundo Salatino e Buckeridge (2016), a maioria dos sujeitos que passa pela 

educação básica brasileira concebe a Botânica de modos distintos. No entanto, esta é tida, pela 

maioria deles, como componente curricular árido, entediante e desatualizada, figurando-se na 

contramão da modernidade. Os autores ainda discutem que se um estudante fosse questionado 

sobre a importância da aprendizagem da Botânica, haveria, possivelmente, respostas negligenciando 

a necessidade de seu estudo.

Há, na literatura, discussões sobre vários aspectos que podem explicar ou mesmo clarificar 

as visões negativas da maioria dos estudantes em relação aos conhecimentos botânicos e um deles 

refere-se ao livro didático, considerado fonte primária de orientação dos professores e estudantes e 

instrumento determinante do currículo da maioria das escolas (FREITAS et al., 2012). Estudos voltados 

para a análise dos conteúdos botânicos em exemplares de livros didáticos de Biologia aprovados 

pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), de 2009 a 2015, revelaram erros e defasagens 

conceituais, supervalorização de conceitos e sistemas de classificação, carência em enfoque das 
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relações das plantas com outros seres vivos, dentre outros aspectos críticos (MATTOS et al., 2019; 

SOUZA; GARCIA, 2019). Os livros didáticos acabam por adotar uma perspectiva tradicional de ensino 

e dão mais ênfase a aspectos ligados à morfologia e sistemática dos grupos convencionais de plantas, 

deixando em segundo plano os aspectos fisiológicos, ecológicos, econômicos e outros (FREITAS et 

al., 2012). Dessa forma, a maneira com que os conteúdos de Botânica são apesentados nos livros 

didáticos pode contribuir para o processo de insciência botânica entre os estudantes (AHI et al., 2018).

Dado isso, nota-se que é de extrema necessidade pensar e repensar as práticas de ensino 

desta área da Biologia, na perspectiva de amenizar ou mesmo superar os desafios e entraves 

pedagógicos que permeiam o ensinar botânico. De acordo com Esganzela et al. (2014), o ensino 

de Botânica deve ser motivador e propiciar caminhos didáticos que objetivem privilegiar práticas 

pedagógicas que ofertem condições de aprendizagem significativa, na perspectiva de superar as 

práticas de ensino de Biologia de caráter tradicional nas escolas. Partindo destes pressupostos, 

há, claramente, a necessidade do desenvolvimento de material didático-pedagógico para facilitar 

as práticas de ensino em Botânica, visto que os recursos didáticos são considerados estratégias 

importantes no trabalho pedagógico desta área da Biologia (SILVA; GHILARDI-LOPES, 2014; MATOS 

et al., 2015; NASCIMENTO et al., 2017).

Dentre os diversos recursos que podem ser utilizados no processo de ensino e aprendizagem 

de Botânica no contexto da educação básica, os jogos didáticos (gamificação1) situam-se como 

possibilidades metodológicas viáveis, inclusive, sendo citados pelas Orientações Educacionais 

Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+) como estratégias didáticas para o 

ensino de conceitos biológicos na educação média (BRASIL, 2002). Nesse contexto, várias pesquisas 

empíricas têm discutido as potencialidades e os horizontes da utilização dos jogos didáticos no 

processo de motivação e interesse dos estudantes pelos conhecimentos botânicos (SERRA et al., 

2013; MAVIGNIER et al., 2014; MATOS et al., 2015; FERREIRA et al., 2016; ALMEIDA et al., 2017; 

ROCHA; RODRIGUES, 2018; SOUZA, 2019; dentre outros).

Mesmo diante da elevada significação da literatura em relação ao uso de jogos didáticos 

no ensino de Botânica, em uma verificação nas coleções de livros didáticos de Biologia do último 

Guia de Livros Didáticos do Ensino Médio - PNLD 2018 (BRASIL, 2017) constatou-se que apenas um 

(FAVARETTO, 2016) de nove livros didáticos aprovados trazia sugestões de jogos para o processo 

de ensino e aprendizagem dos conceitos botânicos (AMABIS; MARTHO, 2016; CATANI et al., 2016; 

LINHARES et al., 2016; LOPES; ROSSO, 2016; MENDONÇA, 2016; OGO; GODOY, 2016; SILVA JÚNIOR 

et al., 2016; THOMPSON; RIOS, 2016). Esses dados refletem a necessidade da produção, socialização 

e divulgação de jogos didáticos pelos profissionais que se preocupam com a educação botânica, 

de forma que estes materiais didáticos cheguem ao contexto dos professores e que realmente 

contribuam para um novo olhar aos saberes botânicos na educação básica.
1 A gamificação consiste na utilização de games (elementos próprios do jogo como objetivos, regras claras, competição etc.) e de 
brincadeira (brinquedo e design lúdico) em contextos fora dos games com a finalidade de motivar, despertar o interesse e promover a 
aprendizagem de conteúdos considerados difíceis tornando o assunto mais facilmente assimilável e compreendido de forma dinâmica 
causando a atração da atenção por parte dos estudantes. A gamificação não se limita a jogos eletrônicos, pois não depende de 
software para funcionar (COSTA et al., 2019).
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Este livro é resultante de uma investigação realizada no âmbito do Programa de Mestrado 

Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional (PROFBIO) da Universidade do Estado de Mato 

Grosso (UNEMAT). A obra apresenta resultados de uma pesquisa cujo objetivo foi, em linhas gerais, 

analisar as concepções de estudantes do 2º ano do Ensino Médio acerca do estudo da Botânica, na 

perspectiva de que suas significações sirvam como instrumentos para a proposição de jogos didáticos 

para o processo de ensino e aprendizagem dos conceitos botânicos em sala de aula. Especificamente, 

buscou-se: (a) Comparar as concepções de estudantes do 2° ano do Ensino Médio sobre o estudo 

da Botânica; (b) Revisar trabalhos recentes (2009-2019) que discutam o ensino de Botânica com a 

utilização de jogos didáticos; (c) Desenvolver dois jogos didáticos facilitadores do processo de ensino 

e aprendizagem da Botânica que vão ao encontro das significações dos estudantes.

Após a apresentação dos procedimentos metodológicos, dos resultados da pesquisa de 

campo junto aos estudantes e a análise do estado da arte sobre o ensino de Botânica com o uso de 

jogos, a obra apresenta dois recursos didáticos facilitadores do processo de ensino de apresentarem 

dos conteúdos botânicos no âmbito da educação básica, com a intenção de servir como aporte 

teórico-metodológico aos professores que, assim como os autores deste texto, se preocupam com 

o ensinar e aprender Botânica.

1. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1.1 Natureza da pesquisa

A investigação que se delineou apresenta natureza quanti-qualitativa, com maiores 

aproximações com a modalidade qualitativa, visto que se reconhece a subjetividade dos pesquisadores 

em todas as etapas da investigação. Investigações de índole qualitativa são estratégias para explorar 

e para entender os significados de um problema social ou humano sob a ótica dos indivíduos ou 

grupos. Nestas, o processo de investigação envolve as questões e os procedimentos emergentes, 

a coleta de dados é conduzida tipicamente no ambiente do participante, a análise dos dados se dá 

indutivamente e é construída a partir das especificidades para os temas gerais e as interpretações 

feitas pelo pesquisador sobre os significados dos dados (CRESWELL, 2014).

Na investigação qualitativa, o pesquisador concebe a realidade estudada como uma 

construção social e subjetiva, reconhecendo que suas ações nesse processo estão carregadas de 

intenções e valores, que, por sua vez, geram interferência no trabalho de campo, na recolha dos 

dados e nas próprias análises, caracterizando sua marca fundamental. Dessa forma, as práticas se 

materializam e vão representando o contexto em estudo por meio de diversos registros qualitativos 

produzidos a partir de entrevistas, observações, notas de campo, gravações, dentre outros. Nesse 

sentido, a investigação qualitativa envolve uma abordagem naturalística, interpretativa do mundo. 

Isto significa que o pesquisador aborda os problemas em termos dos significados que as pessoas 

atribuem a eles (MARTÍNEZ PÉREZ, 2012).
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A pesquisa delineada também utilizou elementos de índole quantitativa, embora 
pormenorizados. Investigações dessa natureza, segundo Creswell (2014), são formas de testar 
teorias objetivas, analisando as relações estabelecidas entre as variáveis. As variáveis mencionadas 
podem ser mensuradas tipicamente por instrumentos, a fim de que os dados numéricos obtidos 
possam ser avaliados por procedimentos estatísticos.

Portanto, a pesquisa de natureza quantitativa tenta traduzir em número, opiniões e 
informações levantadas para posterior classificação e análise. Para tanto, ela requer o uso de recursos 
e técnicas estatísticas tais como porcentagem, média, moda, mediana, desvio-padrão, coeficiente 
de correlação, dentre outras (KAUARK et al., 2010). Assim, a marca fundamental que diferencia 
a pesquisa qualitativa da quantitativa é que a primeira é carregada de grande subjetividade e 
intencionalidade do pesquisador em todo o processo de investigação, enquanto que a segunda dá 
mais ênfase na medição de fatos e o estabelecimento de relações entre dados obtidos e variáveis 
testáveis, dando-a um status de aparente imparcialidade (MARTÍNEZ PÉREZ, 2012).

A partir dessas caracterizações de pesquisas qualitativas e quantitativas, identificam-
se, no presente estudo, várias características de ambas as naturezas. Assim sendo, optou-se pela 
utilização de uma investigação de caráter misto, embora haja preponderância das interpretações e 
características da abordagem qualitativa sobre a quantitativa.

1.2 Lócus da pesquisa

O município de Comodoro está situado no oeste do estado de Mato Grosso, especificamente, 
nas microrregiões do Alto Guaporé e Parecis (Figura 1). Sua localização incide sob as coordenadas 
geográficas de latitude sul 13º 39’ 46” e longitude oeste 59º 47’ 09, a uma altitude de 643 metros do 
nível do mar e a uma distância de 640 km da capital do estado, Cuiabá (COMODORO, 2013).

Figura 1 - Localização do município de Comodoro, ao oeste do estado de Mato Grosso, Brasil

Fonte: B. I. A. Silva, 2019.



14

O município tem seus limites demarcados, ao oeste, com a Bolívia e com o estado de 

Rondônia e apresenta como municípios limítrofes Nova Lacerda, ao sudeste, Juína, Campos de 

Júlio, Sapezal e Vila Bela da Santíssima Trindade, ao norte (COMODORO, 2013; MATO GROSSO, 

1999). Sua área territorial é 21.518,252 km² e sua população, de acordo com o último censo, é de 

18.178 habitantes (destes, 58% do sexo masculino), o que resulta em uma densidade demográfica 

de 0,84 hab/km² (COMODORO, 2013; IBGE, 2017). A população comodorense é diversificada, 

sendo constituída, principalmente, por indígenas e imigrantes de várias regiões do país, sobretudo, 

dos estados do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Espírito Santo, dentre outros (SANTOS; 

GUARIM NETO, 2017).

O relevo do município é constituído por topografias planas, suaves e onduladas e os tipos 

de solos marcantes em suas áreas são os latossolos amarelo e vermelho. O clima de Comodoro é o 

tropical úmido, com precipitação anual média de 2014 mm, apresentando uma temperatura média 

anual de 26ºC. A vegetação predominante são as matas densas, matas baixas, cerrados e campos 

nativos (COMODORO, 2013).

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) revelam que a área urbana 

do município apresenta baixos índices de tratamento adequado de esgotos sanitários (19,8%) e um 

médio índice de arborização de vias públicas (36,7%). O Produto Interno Bruto (PIB) per capita do 

município é de 28.116,37 R$ e o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) atinge o valor 

de 0,689 (IBGE, 2017). A economia de Comodoro é voltada para a agricultura, pecuária, extrativismo 

vegetal e comércio. No entanto, há potencialidades para atividades turísticas no município (SANTOS; 

GUARIM NETO, 2017). Na agricultura, destacam-se o cultivo de soja, milho e arroz, respectivamente. 

A pecuária do município é promissora e a extração de madeira é uma atividade histórica e cultural 

da realidade comodorense (MATO GROSSO, 1999).

No contexto educacional, especificamente, Comodoro apresenta elevada taxa de 

escolarização de indivíduos de 6 a 14 anos de idade (96,1%), no entanto, o Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica (IDEB) ainda se apresenta como insatisfatório para os anos iniciais do Ensino 

Fundamental (5,3), sobretudo, para os anos finais do Ensino Fundamental (4,5). O município 

apresenta 17 instituições educacionais que ofertam o Ensino Fundamental e quatro instituições que 

ofertam o Ensino Médio (IBGE, 2017).

A presente investigação, no entanto, teve como lócus a Escola Estadual Dona Rosa Frigger 

Piovezan, localizada na Rua Ceará, nº 280 N, Bairro Tertúlia, zona urbana de Comodoro (Figura 2). A 

escolha desta instituição para constituir a amostra do estudo justificou-se pela facilidade de acesso 

do pesquisador a ela, visto que este faz parte de seu corpo docente.
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Figura 2 - Fachada da Escola Estadual Dona Rosa Frigger Piovezan, localizada na zona urbana de 
Comodoro - MT

Fonte: R. E. R. Aguiar, 2019.

A instituição educacional em questão é a maior e mais antiga da cidade e atende os anos 

finais do Ensino Fundamental, nomeadamente, 6º, 7º, 8º e 9º anos, e o Ensino Médio na modalidade 

regular, desenvolvendo suas atividades pedagógicas nos períodos matutino, vespertino e noturno. 

A oferta do Ensino Fundamental se restringe, no entanto, apenas ao período vespertino e o Ensino 

Médio é ofertado nos períodos matutino e noturno (REGIMENTO INTERNO, 2020).

Dados fornecidos pela secretaria da unidade escolar revelam que, atualmente, esta conta, 

com 866 estudantes regularmente matriculados para o ano letivo de 2020. Destes, 484 estão com 

matrícula ativa no Ensino Médio, que é constituído por 17 turmas, sendo oito turmas de 1° anos, 

cinco turmas de 2° anos e quatro turmas de 3° anos. A presente investigação, no entanto, envolveu 

apenas duas turmas de 2° anos do período matutino como amostras: o 2º ano A e o 2º ano B. 

A escolha desta série para perfazer a amostra se justificou pelo fato de conter na organização de 

seu currículo o estudo dos seres vivos no qual as plantas estão inseridas. A escolha das turmas 

transcorreu de forma intencional, levando-se em consideração o baixo quantitativo de turmas desta 

série atribuídas ao professor-pesquisador.

1.3 Questões éticas da pesquisa

O presente estudo foi submetido à avaliação e apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). A proposta de pesquisa foi aprovada 

sob o número de protocolo CAAE 09333519.8.0000.5166, atendendo, portanto, as documentações 

exigidas. Previamente à etapa de produção de dados envolvendo estudantes, o projeto de pesquisa 

foi apresentado à direção da escola e ao Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar (CDCE) e 
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obteve parecer favorável à sua execução. Os responsáveis pelos estudantes que participaram de 

uma das etapas da pesquisa assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

autorizando a participação dos estudantes no estudo e estes, por sua vez, assinaram um Termo 

de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), declarando aceite na participação da coleta de dados, 

conforme orientações do CEP.

1.4 Etapas da produção de dados da pesquisa

A produção de dados do presente estudo ocorreu em três fases, das quais apenas uma 

envolveu a participação de estudantes do Ensino Médio, estando, portanto, relacionada às questões 

éticas acima discutidas. Os dados da pesquisa foram coletados através das seguintes etapas: (i) 

Investigação das concepções dos estudantes sobre o estudo de Botânica; (ii) Revisão sistemática em 

bases de dados de trabalhos que discutam o ensino de Botânica com a utilização de jogos didáticos; 

e (iii) Elaboração de jogos didáticos para o ensino de Botânica.

1.4.1 Investigação das concepções dos estudantes sobre o estudo de Botânica

A primeira etapa da coleta de dados da pesquisa foi voltada para o levantamento das 

concepções de estudantes de duas turmas de 2º ano do Ensino Médio sobre o estudo de Botânica. 

Para tanto, elaborou-se um questionário eletrônico por meio da ferramenta Google Forms. A 

escolha do questionário como instrumentos de coleta de dados da pesquisa se justifica pelos fatos 

deste atingir um maior número de sujeitos simultaneamente, obter grande número de dados, 

obter respostas rápidas e precisas, economizar tempo, viagens e pessoal, dentre outras vantagens 

(MARCONI; LAKATOS, 2003).

A escolha pelo questionário on-line Google Forms se deu devido ao período de distanciamento 

social imposto pela pandemia do Sars-CoV-2, no período de coleta de dados da pesquisa, atrelada à 

praticidade desta ferramenta. Segundo Mota (2019), o Google Forms constitui-se de um instrumento 

sem custos de elaboração de formulários virtuais disponível a qualquer usuário com conta Google, 

que tem enormes possibilidades de acesso, inclusive por aparelhos celulares. Ainda segundo a 

autora, a grande vantagem da ferramenta é a praticidade no processo de coleta de dados, pois o 

pesquisador pode enviar o formulário para os pesquisados por e-mail ou por meio de um link, e, 

desta forma, estes podem responder de qualquer lugar e no horário disponível.

O formulário elaborado continha um total de 17 questões que estavam organizadas em 

blocos, a saber: (i) Perfil dos estudantes: constituído por dez questões voltadas para investigação 

do perfil socioeconômico dos estudantes, tais como sexo, idade, origem étnica, renda familiar etc.; 

e (ii) Concepções dos estudantes sobre o estudo das plantas: constituído por sete questões que 

objetivam investigar, especificamente, as ideias atribuídas ao estudo de Botânica pelos estudantes. 

Destas questões, uma caracterizou-se como aberta e seis foram construídas em escala Likert de 
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cinco pontos, as quais, a partir de uma afirmação sobre o estudo das plantas, os estudantes se 

posicionavam assinalando (1) discordo totalmente; (2) discordo parcialmente; (3) indiferente; (4) 

concordo parcialmente; ou (5) concordo totalmente.

A investigação do perfil dos participantes foi realizada, pois se considerou as ideias de 

Martínez Pérez (2012, p. 142), para quem o:

[...] pesquisador em ensino de Ciências encontra um microcosmo social cheio 
de interpretações, intenções, crenças e discursos dos participantes do processo 
educacional, de tal forma que sua pesquisa não pode ignorar os valores e os 
significados dos sujeitos participantes dos processos pedagógicos.

Dessa forma, são perceptíveis que as características sociais dos estudantes podem influenciar 

suas representações e significações sobre diversos temas e questões, inclusive, suas concepções 

sobre o mundo vegetal e seu estudo. A partir desses pressupostos, justifica-se o levantamento de 

dados socioeconômicos dos participantes do presente estudo.

A escolha por questões de escala Likert de cinco pontos para construir a maioria das questões 

sobre as concepções dos estudantes em relação ao estudo das plantas levou-se em consideração as 

proposições de Marconi e Lakatos (2003), para quem a utilização de questões de múltipla escolha 

em questionários permite a obtenção de dados facilmente tabuláveis e propicia uma exploração 

em profundidade tão boa quanto às questões abertas. Além do mais, de acordo com Brandalise e 

Bertolini (2013), as questões em escala Likert apresentam várias vantagens em comparação a outros 

tipos de questões, tais como simplicidade de aplicação e elevado grau de precisão em mensurar 

atitudes devido ao maior número de alternativas que oferecem aos pesquisados.

A administração do formulário de pesquisa transcorreu por meio do envio de um link aos 

estudantes via WhatsApp, no grupo das turmas que constituíram objetos de estudo da pesquisa. 

O instrumento ficou aberto para receber respostas de 08 de junho a 03 de julho de 2020 e os 

estudantes, que se voluntariam a participar do estudo, responderam ao formulário de acordo com o 

horário de sua preferência. Encerrado o período de obtenção de respostas, o formulário foi fechado 

e procedeu-se o tratamento dos dados.

A tabulação e análise dos dados obtidos no formulário foram conduzidas por meio da 

utilização do software Microsoft Excel versão 2013, resultando na produção de gráficos e tabelas. 

As respostas obtidas nas questões fechadas foram analisadas conforme a distribuição das respostas 

por gênero e foram avaliadas também à luz da variável gênero. Para esta última, consideraram-se 

os questionários respondidos pelo gênero masculino e os respondidos pelo gênero feminino como 

sendo amostras independentes, ou seja, cada grupo equivaleu 100%, separadamente.

As respostas discursivas emitidas na questão aberta foram analisadas conforme análise 

de conteúdo descrita por Bardin (1977), que consiste em um conjunto de técnicas de análise de 

comunicações, como documentos, textos, falas, dentre outras, com o intuito de obter indicadores 

que possibilitem inferências de conhecimentos destas mensagens. A análise de conteúdo pode 
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transcorrer em três fases: (i) a pré-análise: constitui-se na etapa de organização dos documentos 

a serem analisados e realização de uma leitura flutuante, a partir da qual o pesquisador tem as 

primeiras impressões das mensagens a serem objetos de análise; (ii) a exploração do material: consiste 

na fase mais longa da análise de conteúdo, na qual o pesquisador seleciona fragmentos relevantes 

das comunicações analisadas, formulando categorias de análise; e (iii) o tratamento dos dados, a 

inferência e a interpretação: consiste, basicamente, em apresentar os dados de forma clara, por meio 

de quadros, tabelas, figuras, diagramas ou modelos, que permitem dar destaque aos resultados da 

análise, além da emissão das interpretações e inferências feitas pelo pesquisador (BARDIN, 1977).

As respostas discursivas dos estudantes apresentadas nos resultados resguardam o sigilo e 

anonimato dos respondentes, conforme as orientações éticas. Dessa forma, optou-se por apresentar 

os discursos dos participantes utilizando pseudônimos baseados em naturalistas e biólogos que 

contribuíram/contribuem para o desenvolvimento dos conhecimentos da Botânica. Com vistas a evitar 

associação entre as falas dos participantes a discursos reais dos naturalistas, os pseudônimos foram 

apresentados entre aspas, intencionando evidenciar que se tratam de nomes meramente fictícios.

1.4.2 Revisão sistemática em bases de dados de trabalhos que discutam o ensino de Botânica com 
a utilização de jogos didáticos

A segunda etapa da produção de dados da pesquisa foi a realização de uma revisão 

sistemática das produções recentes (compreendendo o período histórico de 2009-2019) sobre a 

utilização de jogos didáticos no ensino de Botânica. Este levantamento fez-se necessário, pois o 

produto do presente estudo é a elaboração de dois jogos didáticos voltados para o processo de ensino 

e aprendizagem de Botânica no Ensino Médio. Desta forma, a revisão sistemática das produções 

recentes sumariza o estado da arte do objeto de estudo e contribui para um melhor entendimento 

das contribuições do uso destes recursos didáticos no ensino dos conceitos botânicos.

A revisão foi realizada no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) (https://www.periodicos.capes.gov.br/) e no Scientific Electronic 

Library Online (Scielo) (https://scielo.org/). Estas bases constituem plataformas de acesso gratuito 

que permitem a busca por temáticas em periódicos científicos tanto nacionais como internacionais 

(MONTANINI et al., 2018).

Para a busca das produções, utilizaram-se os seguintes descritores: “Botânica e jogos 

didáticos”, “Botânica e lúdico”, “Botânica e material didático”, “Botânica e aprendizagem lúdica”, 

“Botânica e games”, “Botânica e gamificação”, “cegueira botânica e jogos” e “cegueira botânica e 

games”. Os resultados foram refinados para trabalhos em idioma português, publicados entre 2009 e 

2019 e artigos como tipo de produção. Logo após, procedeu-se à leitura dos resumos e a seleção das 

produções que discutissem o ensino de Botânica e o uso de jogos didáticos. A partir desta triagem, 

foi conduzida a leitura completa da obra e foram registrados seus apontamentos sobre o ensino de 

Botânica através do uso de jogos didáticos.

https://www.periodicos.capes.gov.br/
https://scielo.org/
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1.5 Elaboração de jogos didáticos para o ensino de Botânica

A terceira etapa da pesquisa foi a elaboração de jogos didáticos envolvendo os conteúdos 

de classificação das plantas, inserindo-se como possibilidades didáticas para o processo de ensino e 

aprendizagem de Botânica na educação básica, sobretudo, no âmbito do Ensino Médio. A elaboração 

dos jogos se deu como um dos requisitos do Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Biologia 

em Rede Nacional (PROFBIO) da UNEMAT, Campus Universitário de Tangará da Serra, que fomenta 

a produção, pelos mestrandos, de produtos educacionais que possam servir como aporte didático-

pedagógicos para os professores que atuam na educação básica, sobretudo, com o ensino de Biologia.

Assim sendo, foram produzidos dois jogos, sendo um de cartas, o qual foi denominado 

“Baralho da Botânica”, e o outro em formato de tabuleiro, que foi intitulado de “Trilha da Botânica”. 

As informações e os conceitos dos jogos foram emitidos a partir de coleções de livros didáticos 

recentes (AMABIS; MARTHO, 2016; CATANI et al., 2016; FAVARETTO, 2016; LINHARES et al., 2016; 

LOPES; ROSSO, 2016; MENDONÇA, 2016; OGO; GODOY, 2016; SILVA JÚNIOR et al., 2016; THOMPSON; 

RIOS, 2016), de artigos e guias disponibilizados na internet. As imagens que perfizeram as ilustrações 

dos jogos foram obtidas a partir de uma seleção feita em sítios da internet.

1.5.1 A elaboração do jogo didático “Baralho da Botânica”

O jogo “Baralho da Botânica” foi produzido com a utilização do software Microsoft Word 

versão 2013, sobretudo, com a ferramenta de caixas de textos, com tamanhos padronizados de 

acordo com as cartas do baralho convencional. A produção das cartas se deu com base nos naipes e 

números do baralho tradicional, com a inserção de uma carta inspirada no baralho de UNO.

1.5.2 A elaboração do jogo didático “Trilha da Botânica”

Para a elaboração do jogo “Trilha da Botânica” ocorreu, primeiramente, a produção de um 

protótipo do tabuleiro em papel sulfite, que, em seguida, foi enviado a um designer gráfico para a 

elaboração da versão digital do mesmo. Para a sistematização da arte do jogo na versão digital, foi 

utilizado o software Corel Draw e o tabuleiro passou por vários ajustes (de estética e de conteúdo) 

até sua finalização.

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO

2.1 Análise das concepções dos estudantes sobre o estudo de Botânica

Participaram da pesquisa 38 estudantes de duas turmas do Ensino Médio, dos quais 22 

eram do 2º ano A (58%) e 16 eram do 2º ano B (42%). Quanto ao gênero, mesmo que o instrumento 

apresentasse outras possibilidades de identidade (feminino trans, agênero, gênero fluido etc.), 
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observou-se que houve unanimidade de estudantes cisgêneros. Destes, 66% pertenciam ao 

gênero feminino e 34% ao gênero masculino. No que concerne à idade, verificou-se que esta 

variou de 16 a 18 anos, com predominância dos estudantes com16 anos, representando 68,5% da 

amostra (Gráfico 1).

Gráfico 1 - Distribuição das idades dos estudantes participantes por gênero

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

Quanto às origens étnicas dos participantes, constatou-se que apenas 13% dos estudantes 

têm origem indígena e 8% possuem origem quilombola, mesmo que estes grupos étnicos sejam 

bem presentes na formação da identidade populacional do estado de Mato Grosso (Gráfico 2).

Gráfico 2 - Distribuição dos estudantes de acordo com suas origens étnicas

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

A renda familiar mensal dos estudantes pesquisados variou de 400 a 15.000 reais, porém, 

houve predominância de renda familiar de 1.001 a 1.500 reais. Infere-se, a partir disso, que as 

condições financeiras dos pesquisados são contrastantes e revelam situações sociais adversas que 

se entrelaçam no espaço escolar (Tabela 1).
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Tabela 1 - Distribuição dos participantes da pesquisa por categorias de renda familiar

Salário mensal Frequência Porcentagem
Até 1.000 reais 4 10,5%

1.001 a 1.500 reais 10 26,5%
1.501 a 2.000 reais 5 13%
2.001 a 2.500 reais 2 5%
2.501 a 3.000 reais 3 8%
3.001 a 4.000 reais 4 10,5%
5.000 a 6.000 reais 2 5%
6.001 a 7.000 reais 1 2,5%

Acima de 7.000 1 2,5%
Não informaram 6 15%

Total 38 100%
Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

Verificou-se que 60,5% dos estudantes não desenvolviam nenhuma atividade remunerada 

na época de realização da pesquisa e uma parcela (39,5%) exercia atividade de trabalho, dos quais a 

maioria era do gênero masculino (21%) (Gráfico 3). Os estudantes que atuavam no mercado formal 

ou informal de trabalho tinham ocupações diversificadas, tais como babá, ajudante de mecânico, 

atendente de caixa, auxiliar administrativo, vendedor, cartorária, ajudante em trabalhos gráficos, 

ajudante em lavagem a seco, ajudante em fabricação de texturas, dentre outras.

Gráfico 3 - Exercício de atividades remuneradas pelos estudantes participantes da pesquisa

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

No que respeita à origem dos inqueridos, verificou-se que a maioria é originária do próprio 

estado de Mato Grosso (55,5%), seguido de Rondônia (37%), o estado limítrofe. Além destes estados, 

verificaram-se também estudantes originários de São Paulo, Santa Catarina e Alagoas, porém, em 

menor número (2,5%). Em relação às cidades de nascimento, observou-se que 43% dos estudantes 

nasceram na cidade onde residem (Comodoro) e 27% são originários de Vilhena - RO, a cidade 



22

vizinha. Outras cidades também foram registradas como locais de nascimento de alguns estudantes, 

como Cuiabá - MT, Rolim de Moura - RO, Pontes e Lacerda - MT, dentre outras (Tabela 2).

Tabela 2 - Estado de origem e cidade de nascimento dos estudantes pesquisados
Estado de origem Cidade de nascimento Frequência Porcentagem

Mato Grosso (55,5%)

Comodoro 16 43%
Cuiabá 2 5%
Juína 1 2,5%

Pontes e Lacerda 2 5%

Rondônia (37%)

Espigão do Oeste 1 2,5%
Rolim de Moura 2 5%

Santa Luzia do Oeste 1 2,5%
Vilhena 10 27%

São Paulo (2,5%) Botucatu 1 2,5%
Santa Catarina (2,5%) Guarujá do Sul 1 2,5%

Alagoas (2,5%) Maceió 1 2,5%
Total 11 38 100%

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

No tocante ao número de indivíduos nas residências, observaram-se padrões bem 

diversificados entre os pesquisados, os quais variaram de apenas uma até seis pessoas nas residências 

(além do estudante). Os perfis mais frequentes, entretanto, foram de três pessoas e duas pessoas na 

residência, que caracterizaram 42% e 21% dos inqueridos, respectivamente (Tabela 3).

Tabela 3 - Perfil dos estudantes em relação ao número de indivíduos em suas residências
(além dos próprios pesquisados)

Número de pessoas na residência
(além do estudante) Frequência Porcentagem

Uma pessoa 7 18,5%
Duas pessoas 8 21%
Três pessoas 16 42%

Quatro pessoas 4 10,5%
Cinco pessoas 2 5%
Seis pessoas 1 2,5%

Total 38 100%
Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

No que concerne à organização familiar, também se observaram dados diversificadas entre 
os estudantes pesquisados. Em sua maioria, os estudantes residiam com o pai e a mãe (50%), porém, 
houve aqueles que residiam apenas com a mãe (13%), ou com o pai (3%), ou avó (5%), dentre 
outros, refletindo características e arranjos familiares particulares, que refletem as dinâmicas dos 
tecidos sociais locais (Tabela 4).
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Tabela 4 - Arranjos familiares que caracterizam as residências dos estudantes
Organização familiar na residência Frequência Porcentagem

Pai e mãe 19 50%
Mãe e padrasto 2 5%

Pai 3 8%
Mãe 5 13%
Avô 1 2,5%
Avó 2 5%
Irmã 1 2,5%

Esposo 1 2,5%
Avô, avó e esposo 1 2,5%
Não informaram 3 8%

Total 38 100%
Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

A seguir, é apresentada uma análise das concepções dos estudantes em relação ao estudo 

da Botânica, que foram obtidas com o uso de escala Likert de cinco pontos, que avaliaram os 

posicionamentos dos pesquisados em relação a alguns tópicos botânicos, bem como a intensidade 

destes posiciona'mentos (Gráfico 4-A; Gráfico 4-B; Gráfico 4-C; Gráfico 4-D; Gráfico 4-E; Gráfico 4-E). 

Também são apresentadas as ideias dos estudantes em relação à importância ecológica e as formas 

de utilizações das plantas (Gráfico 5).

Gráfico 4 - Posicionamentos dos estudantes pesquisados em relação ao estudo das plantas nas 
dimensões interesse (A), gosto (B), nomes complexos e dificuldades no estudo (C), zoocentrismo 

e interesse (D), gosto associado às relações ecológicas das plantas (E) e pré-disposição e interesse 
associados à presença dos vegetais no dia a dia (F)
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DT: Discordo totalmente; DP: Discordo parcialmente; I: Indiferente; CP: Concordo parcialmente; CT: Concordo 
totalmente. Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

A primeira questão sobre as significações dos estudantes sobre o estudo das plantas 
visava verificar se os estudantes sentem interesse em estudar os vegetais, a partir da proposição 
da afirmação “Estudar as plantas é interessante” (Gráfico 4-A). Observou-se que o interesse pelo 
estudo de Botânica pelos pesquisados é grande, pois 61% deles concordaram totalmente com a 
afirmativa. Entretanto, verificou-se também um grupo que apresenta interesse moderado pela área 
(32%), uma parcela que se posicionou como indiferente quanto à questão (5%) e 2,5% não concebe 
o estudo do mundo vegetal como uma dimensão atrativa.

Os resultados registrados, no presente estudo, no que concerne às concepções dos 
estudantes do Ensino Médio sobre o fascínio pela Botânica são parecidos com os obtidos por Santos 
(2019) com estudantes desta mesma etapa da educação básica de Tangará da Serra - MT. No estudo, 
o autor constatou que 82,9% concebiam como interessante o estudo da Botânica na escola, de forma 
similar aos índices obtidos no presente trabalho (93%). Os dados apresentados, também, permitem 
uma reflexão sobre a necessidade de revisão acerca do estado da arte que tem como objeto de 
estudo as concepções, afinidades e interesses dos estudantes da educação básica em relação aos 
tópicos botânicos, pois os estudos mais recentes estão sugerindo uma mudança neste quadro.

Os resultados de elevado índice de estudantes que revelou concepções positivas em 
relação ao estudo das plantas podem estar associados, dentre vários outros fatores, às boas 
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experiências com práticas pedagógicas sobre os conteúdos botânicos ao longo da educação básica, 
que permitiram a formação de concepções construtivas em relação ao estudo da vida vegetal. 
Para Jose et al. (2019), as primeiras experiências pedagógicas da vida dos estudantes representam 
importantes ferramentas no combate à insciência botânica e no despertar das gerações futuras 
o desejo pela ciência das plantas, desde que proporcionem exposições igualitárias entre os 
conteúdos de plantas, animais e microrganismos.

Partindo dos apontamentos de Melo et al. (2012), para quem a afinidade pelo conteúdo 
é uma dimensão importante para despertar, nos estudantes, o interesse pelos conhecimentos 
trabalhados, o presente estudo também verificou os posicionamentos destes em relação a seu 
gosto por estudar os conceitos que envolvem a Botânica a partir da afirmação “Gosto de estudar as 
plantas, pois elas estão presentes em nosso dia a dia e são importantes para o meio ambiente”. Nos 
resultados, percebeu-se que 58% dos estudantes revelaram elevado gosto pelos estudos botânicos, 
enquanto que 31,5% revelaram gostar de estudar Botânica em uma menor intensidade. Verificaram-
se, também, estudantes, em menor proporção, que se mostraram indiferentes em relação ao estudo 
das plantas e aqueles que revelaram desgosto no estudo deste grupo biológico (Gráfico 4-B).

Esses resultados assemelham-se aos obtidos por Batista e Araújo (2015), que identificaram 
as concepções de estudantes do Ensino Médio de uma escola pública de Parintins - AM e constataram 
um elevado percentual de estudantes que gostam de estudar Botânica (68%). Resultados semelhantes 

também foram verificados por Melo et al. (2012), investigando as concepções de estudantes do Ensino 
Fundamental de duas escolas públicas de Aracaju - SE. Os autores verificaram, entre a maioria dos 
pesquisados, algum grau de afinidade com o estudo de Botânica. Dessa forma, pode-se inferir 
que as ideias dos estudantes sobre o seu gosto por esta área das Ciências Biológicas podem estar 
relacionadas com o contexto nos quais os pesquisados estão inseridos, de forma que estes exprimem 
visões positivas e negativas quanto ao estudo dos vegetais, segundo suas experiências educacionais 
e culturais ao longo da educação formal e não formal.

O item em que os estudantes mais divergiram de posicionamentos foi em relação à frase 
“O estudo das plantas tem muitos nomes complexos e não consigo aprender”. Nesta, a alternativa 
que concentrou a posição da maioria dos estudantes foi a “concordo parcialmente” (34,5%) e, 
em seguida, os posicionamentos dos estudantes se divergiram: um grupo expressivo concordou 
totalmente (23,5%) e outro discordou parcialmente com a afirmativa. Houve, ainda, estudantes 
que se posicionaram de forma indiferente ao tópico e estudantes que assinalaram discordar 
totalmente (7,5%) (Gráfico 4-C).

No estudo de Prado e Mansilla (2018), realizado com um grupo professores que atuam 
na rede estadual de educação de Mato Grosso, foi registrado que a Botânica é uma das áreas do 
currículo das Ciências Biológicas em que os estudantes da educação básica têm maiores dificuldades 
de aprendizagem. Santos e Sodré Neto (2016), em seu estudo, investigaram as causas das dificuldades 
na aprendizagem dos conceitos Botânicos entre estudantes do 2º ano do Ensino Médio na cidade de 
Nova Floresta - PB e verificaram que 61,5% deles apontaram ter dificuldades na compreensão dos 
conteúdos de Botânica, atrelando esses entraves aos nomes complexos que são próprios desta área 
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das Ciências Biológicas. No estudo de Melo et al. (2012), com estudantes do Ensino Fundamental 
sergipano, verificou-se que a linguagem difícil foi o motivo mais citado pelos estudantes para 
justificar suas dificuldades de aprendizagem dos conceitos botânicos. Esses dados são semelhantes 
aos obtidos no presente estudo, o qual detectou que um índice de 58% dos estudantes pesquisados 
também associou a área da Botânica às terminologias de difícil aprendizagem, sugerindo uma maior 
reflexão dos profissionais que atuam no ensino dos conceitos botânicos quanto à seleção dos termos 
que realmente são relevantes para o aprendizado dos estudantes.

As terminologias específicas no ensino de Ciências e Biologia constituem dimensões que vem 
sendo problematizadas há tempos nas discussões sobre o processo de ensino e aprendizagem dos 
conceitos biológicos. De acordo com Krasilchik (2009; 2016), a utilização demasiada de vocabulário 
técnico nas aulas de Biologia leva muitos estudantes a pensarem nessa disciplina como sendo um 
conjunto de nomes de plantas, animais e órgãos, tecidos e substâncias que devem ser memorizados, 
o que explica a postura negativa e desinteressada da maioria dos estudantes.

Segundo Esganzela et al. (2014), os estudantes têm apresentado dificuldades na compreensão 
do vocabulário técnico de Biologia como um todo, mas, o excesso de vocabulário técnico nas aulas 
tem acentuado este processo, sobretudo, nas aulas de Botânica. Batista e Araújo (2015) discutem 
que o ensino dos conhecimentos botânicos, no ambiente formal de educação, é permeado de termos 
científicos e de conteúdos de difícil compreensão, tornando a ação educativa exaustiva, desmotivadora 
e desinteressante para os estudantes, o que reflete um baixo índice de aprendizagem.

Neste contexto, entretanto, é preciso reiterar que o ensino de Biologia, especificamente, o 
de Botânica, não pode abolir por completo os nomes e terminologias específicas que são inerentes 
à área. Para a ciência ser compreendida, é preciso que os estudantes incorporem ao seu vocabulário 
alguns termos, conheçam algumas classificações, detenham da estrutura e da lógica de certos 
saberes, implicando na capacidade de compreender e atribuir sentido ao mundo, da forma com que 
a sociedade escolarizada o entende. A terminologia científica deve ser compreendida dentro do seu 
contexto, a partir de sua compreensão, deve ser utilizada de maneira correta, mesmo que de forma 
simplificada, para ser acessível aos estudantes de faixas etárias distintas (BIZZO, 2009).

Concorda-se com o autor supracitado quando este discute sobre a importância da 
aprendizagem das terminologias científicas pelos estudantes, pois a partir de sua apropriação é que 
elas podem ser utilizadas em outras situações da vida social, processo que caracteriza a alfabetização 
científica. O que se intenciona aqui é propor a necessidade de uma maior reflexão, pelos professores, 
no momento da seleção dos conteúdos botânicos a serem trabalhados em sala de aula, com vistas 
a valorizar outros aspectos da vida vegetal, como ecologia, formas de utilizações, importâncias 
ecológicas, de forma contextualizada, para além dos conceitos e sistemas de classificação carregados 
de termos técnicos e dissociados da realidade dos estudantes. Estas, inclusive, são demandas 
relatadas pelos próprios estudantes (MELO et al., 2012). 

De acordo com Krasilchik (2016), os termos científicos só passam a ter significados quando 
o estudante tem exemplos e oportunidades suficientes para utilizá-los, construindo sua rede de 
associações e conexões. Para a autora, o professor deve tomar cuidado para não sobrecarregar a 
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memória dos estudantes com informações inúteis, que nunca serão usados em situações reais. Há, 
dessa forma, a necessidade de uma revisão da prática pedagógica utilizada em sala de aula, na 
perspectiva de que os estudantes reconheçam e assimilem definições e nomenclaturas que de fato 
sejam importantes (MELO et al., 2012).

Analisando-se os dados apresentados no Gráfico 4-A, Gráfico 4-B e Gráfico 4-C, em conjunto, 
é possível tecer algumas inferências importantes no que concernem às atitudes e aos posicionamentos 
dos estudantes frente aos conhecimentos botânicos. Os dados fornecem indicativos de que os 
estudantes, em sua maioria, gostam dos conteúdos de Botânica e os classificam como interessantes de 
serem estudados, resultados estes que contradizem discussões documentadas em várias investigações 
sobre o ensino de Botânica (KATON et al., 2012; MELO et al., 2012; FERREIRA et al., 2016; NASCIMENTO 
et al., 2017; SANTOS, 2019; BARBOSA et al., 2020). No presente trabalho, verificou-se que os principais 
entraves na relação entre os estudantes e os conceitos botânicos não estão associados à carência 
de interesse ou gosto pelos conteúdos, mas, sim, relacionados às dificuldades de aprendizagem dos 
conceitos da área, imersos numa vasta gama de terminologias específicas.

Dessa forma, os resultados obtidos no presente estudo contrapõem aos apresentados por 
Prado e Mansilla (2018) e Barbosa et al. (2020), que, investigando as dificuldades para o ensinar 
Botânica entre os professores da educação básica de Sorriso - MT e São Paulo - SP, respectivamente, 
verificaram que o principal desafio reside no desinteresse dos estudantes, dimensão esta que não foi 
verificada entre os estudantes amostrados no presente estudo. Silva e Ghilardi-Lopes (2014) também 
obtiveram relatos de professores quanto à motivação dos estudantes como entraves no processo de 
ensino e aprendizagem de Botânica. Um aspecto relevante a ser discutido nestes estudos é o fato 
dos professores pesquisados relatarem que se sentem medianamente confortáveis em ministrar 
tópicos botânicos em sala, se sentem menos motivados a trabalhá-los em comparação a outros 
tópicos do currículo das Ciências Biológicas, a carência de aulas atrativas e questões relacionadas à 
didática docente (SILVA; GHILARDI-LOPES, 2014; PRADO; MANSILLA, 2018; BARBOSA et al., 2020).

Com isso, é possível que a carência de interesse dos estudantes pelo estudo das plantas, 
relatada pelos professores de Ciências e Biologia, não seja uma questão apenas sócio histórica, 
advinda do distanciamento ser humano/planta e transmitida de forma espontânea nas sociedades. 
Há possibilidades de que essa carência de interesse documentada nos trabalhos seja um processo 
produzido no próprio ambiente escolar, onde os professores, em sua maioria, podem deter 
lacunas teóricas sobre os conteúdos botânicos ou mesmo carência de motivação para lecioná-los, 
acarretando interferência nas dimensões motivacionais dos estudantes, gerando, assim, um círculo 
vicioso. Nesta mesma linha de argumentos, Prado e Mansilla (2018) entendem que o baixo interesse 
dos estudantes pode ser resultante dos modelos de ensino tradicionais e altamente memorísticos e 
descontextualizados da realidade dos discentes, que tornam as aulas sobre plantas desinteressantes. 
Estes aspectos são corroborados por Bizotto et al. (2016), que também obtiveram caracterizações 
semelhantes sobre as aulas de Botânica no Ensino Médio.

Para Silva e Ghilardi-Lopes (2014), há lacunas na formação inicial de professores de Ciências e 
Biologia no que tange à Botânica, levando os docentes a se sentirem desconfortáveis em abordar temas 
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ligados a esta área, justificando que não se sentem seguros teoricamente com suas temáticas. Muitos 
dos futuros professores não são estimulados a gostar de Botânica, dessa forma, não ficam motivados a 
ensiná-la no contexto de sala de aula e, obviamente, não conseguem despertar motivação e interesse 
em seus estudantes no aprendizado desta área (FREITAS et al., 2012; SALATINO; BUCKERIDGE, 2016). 
É importante reiterar que a carência de motivação e o interesse ou não dos estudantes relatados não 
estão, restritamente, relacionados às questões da sala de aula. A escola e o poder público devem 
ofertar condições e recursos para que os professores trabalhem de forma adequada e estimulem os 
estudantes ao aprendizado, inclusive, oferecendo ambientes apropriados, com os recursos básicos, 
que criem condições de interação e participação dos estudantes (MELO et al., 2012).

Está bem documentado nos estudos sobre ensino de Botânica que as pessoas apresentam 
maiores interesses no estudo dos animais do que das plantas, sobretudo, por haver um maior 
destaque dos exemplos de interações e de formas de vida dos animais nas práticas de ensino e 
nas programações midiáticas (SCHUSSLER; OLZAK, 2008; BALAS; MOMSEN, 2014; SALATINO; 
BUCKERIDGE, 2016). A esta predileção aos animais em relação às plantas dá-se os nomes de 
zoocentrismo e zoochauvinismo (SALATINO; BUCKERIDGE, 2016), aspectos estes que foram avaliados, 
entre os estudantes pesquisados, através da proposição do seguinte item: “Estudar plantas é chato 
porque elas não apresentam movimentos como os animais”. Verificou-se que os pesquisados, em 
sua maioria (81,5%), não concebem como desinteressante o estudo dos vegetais pelo fato destes não 
apresentarem movimentos tão rápidos como os animais (em sua grande maioria). Aparentemente, 
13% dos estudantes não apresentam a mesma intensidade de interesse em estudar os conteúdos 
zoológicos em comparação aos botânicos, pois revelaram concordância parcial com a afirmação que 
lhes foi apresentada. Também houve estudantes que se mostraram indiferentes em relação à esta 
comparação entre o estudo de Zoologia e de Botânica (Gráfico 4-D).

De maneira geral, constatou-se que os estudantes pesquisados, em sua maioria, dão o mesmo 
valor para o estudo das plantas e dos animais, embora o instrumento de coleta de dados não aferiu 
suas atitudes na prática, apenas nos seus posicionamentos diante de uma frase intencionalmente 
elaborada para testar a subvalorização dos vegetais diante dos grupos zoológicos. Mesmo tendo 
detectado esse comportamento em apenas 2,5% dos estudantes pesquisados, é válido discutir que 
essa concepção de maior interesse e percepção dos animais em relação às plantas é bem corriqueira 
na população em geral, sobretudo, entre estudantes da educação básica. No clássico estudo de 
Wandersee (1986), realizado com estudantes de escolas públicas de 7ª, 8ª e 9ª séries nos Estados 
Unidos, verificou-se que o público preferia o estudo dos animais ao estudo de plantas, justificando 
suas preferências, dentre os vários motivos, aos movimentos rápidos que os animais apresentam.

Comportamento parecido foi verificado por Silva e Ghilardi-Lopes (2014), que investigaram 
se estudantes de uma escola particular de São Bernardo do Campo - SP tinham, em suas concepções, 
a ideia de que plantas eram seres vivos pertencentes à diversidade da vida do planeta. Os autores 
constaram dados alarmantes, pois um percentual muito baixo de estudantes citou as plantas como 
seres vivos (3,4%); a maioria esmagadora restringiu suas respostas a nomes de animais, sobretudo, 
de vertebrados (94,2%).
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Em estudo sobre o ensino de Botânica, Santos e Añez (2019) aplicaram um questionário 
a estudantes do Ensino Médio de Tangará da Serra - MT, contendo uma questão com imagens de 
interações entre plantas e animas e, ao descrevê-las, cerca de 90% dos estudantes apontaram 
apenas a presença de animais. Ou seja, apenas 10% dos estudantes não apresentavam dificuldades 
no reconhecimento dos vegetais entremeados pelos animais.

Embora os dados do presente estudo sejam antagônicos aos estudos supramencionados, os 
resultados fornecem subsídios para despertar uma maior preocupação dos professores de Ciências 
e Biologia em se atentarem para práticas de ensino que apresentem as plantas como apenas uma 
paisagem inerte dos quais os animais exercem protagonismo, como discutem Salatino e Buckeridge 
(2016). Nesse contexto, concorda-se com os apontamentos de Schussler e Olzak (2008), para os 
quais, no ensino dos conteúdos biológicos, os docentes devem apresentar números iguais de 
exemplos de plantas e animais e usar as imagens de plantas mais memoráveis ​​possíveis para tentar 
compensar a atenção seletiva dos estudantes aos animais.

O entendimento dos estudantes no que concerne às relações ecológicas das plantas também 
foi analisado a partir da proposição de um item em que estes seres foram colocados como sendo 
neutros no ambiente, sem quaisquer interações com os demais grupos de seres vivos. Observou-se 
que as interações ecológicas das plantas e sua participação nos processos ambientais são percebidas 
pela maioria dos pesquisados (71%) que revelaram discordância total em relação ao item. Porém, foi 
possível verificar que houve uma parcela de estudantes que apresenta um desinteresse moderado 
pelo estudo das plantas associado à prerrogativa de que este grupo biológico é neutro e apresenta 
poucas relações no meio. Estes estudantes constituem o percentual de 18,5% que assinalaram 
discordar parcialmente da afirmativa. Houve, ainda, um grupo que se posicionou com indiferença 
ao tópico avaliado (5%) (Gráfico 4-E).

O interesse dos estudantes pelo estudo de Botânica ao longo do tempo também foi 
investigado, relacionando-o com a presença marcante dos vegetais no cotidiano. Constatou-se que 
os estudantes, em sua maioria, apresentam interesse pelo estudo das plantas, porém, a intensidade 
deste interesse apresenta nuances: 44,5% deles posicionaram-se com interesse moderado ao estudo 
dos vegetais, pois assinalaram a opção “concordo parcialmente” diante da afirmativa proposta no 
instrumento; 34% dos pesquisados revelaram pré-disposição e interesse elevado pelo estudo de 
Botânica, constituindo a parcela que assinalou “concordo totalmente” ao item analisado. Verificaram-
se, também, estudantes que se mostraram indiferentes (10%) e aqueles que não revelaram pré-
disposição ao estudo dos conceitos botânicos (10,5%), em intensidade moderada (Gráfico 4-F).

Santos e Sodré Neto (2016), em estudo semelhante, também verificaram interesse dos 
estudantes do Ensino Médio pelo estudo de Botânica e constataram que 84% deles apontaram gostar 
de estudar plantas pelo fato delas perfazerem parte de seu dia a dia, índice próximo ao registrado no 
presente estudo (78,5%). Esses dados refletem a necessidade dos professores da educação básica 
continuarem a propor ações, estratégias e metodologias de ensino que continuem fomentando o 
interesse dos estudantes pela área, ao mesmo tempo em que despertem o interesse e a curiosidade 
dos que se mantinham apáticos diante dos conhecimentos botânicos.
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Pode-se fazer, neste sentido, uma alusão dessas discussões com as narrativas do grande 

educador Paulo Freire (2019), para quem ensinar é uma ação que exige curiosidade, numa ação 

dialógica, aberta, indagadora e ativa, enquanto se estabelece relações de falar e ouvir. Nas palavras 

do autor, “[...] o bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno até a intimidade do 

movimento de seu pensamento”, neste processo, os estudantes cansam “[...] porque acompanham 

as idas e vindas de seu pensamento, surpreendem suas pausas, suas dúvidas, suas incertezas” 

(FREIRE, 2019, p. 83-84). Trazendo as discussões para o âmbito do ensino de Botânica, torna-se 

importante que, ao apresentar os saberes botânicos em sala de aula, o professor deve apresentá-

los de forma interessante e que despertem a curiosidade dos estudantes, com vistas a promover o 

que Ursi et al. (2019) denominam de encantamento. Freire (2019), neste contexto, discute que o 

professor deve saber que “[...] sem a curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere na 

busca, não aprendo nem ensino” (FREIRE, 2019, p. 83).

As concepções dos estudantes sobre as funções ecológicas ou importância e benefícios 

das plantas também foram objetos de análise deste estudo. A maioria dos inqueridos assinalou 

conhecer papéis ecológicos ou formas de utilizações deste grupo biológico (68,5%), porém, uma 

parcela expressiva dos estudantes apontou não conhecer aspectos relacionados a estas dimensões 

das plantas (31,5%) (Gráfico 5).

Gráfico 5 - Concepções dos estudantes pesquisados acerca de seus conhecimentos relativos às 
funções ecológicas ou benefícios das plantas

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

Os resultados encontrados entre os estudantes inqueridos são expressivamente críticos, 

pois revelam que, mesmo diante das inúmeras relações que são estabelecidas cotidianamente com 

as plantas, um percentual expressivo (31,5%) não detém de conhecimentos sobre a importância 

deste grupo biológico nem para o meio ambiente, nem para si próprios. Uno (2009) discute que a 

falta de conhecimentos sobre a vida vegetal, para além das questões de interesse e motivação pelo 

estudo das plantas, recebe o nome de analfabetismo botânico, processo, que, segundo o autor, 

resulta da interação de diversos fatores, que incluem a exposição infrequente à ciência de plantas 

ao longo da educação básica. 
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Para Ursi et al. (2018), são vários os fatores que podem aprofundar os níveis de insciência 

e analfabetismo botânicos entre os estudantes. Os principais desafios no ensino de Botânica que 

imprimem esses fenômenos são a carência de atividades práticas (laboratório, aulas de campo, jogos, 

dentre outras estratégias), o uso limitado de tecnologias, o ensino memorístico e descontextualizado, 

práticas pedagógicas baseadas na transmissão de conceitos e no aprofundamento exagerado de 

nomenclaturas e processos complexos, pouco enfoque evolutivo nas aulas de Ciências e Biologia, 

limitações na formação inicial e continuada dos professores, dentre outros.

Os estudantes que assinalaram saber funções ecológicas, importâncias ou benefícios das 

plantas, que como mencionado, constituíram 68,5% dos pesquisados, foram solicitados a emitirem 

suas concepções. As significações emitidas pelos inqueridos fizeram com que emergissem cinco 

categorias de análises, segundo as similaridades de seus conteúdos.

i) Categoria A – Atuação das plantas nos processos de ciclagem dos gases pela fotossíntese 

(50% dos estudantes). Nesta categoria, incluíram-se os discursos dos estudantes que associaram as 

plantas como importantes apenas para captura de gás carbônico da atmosfera e liberação de gás 

oxigênio que se desdobram a partir do processo de fotossíntese. As concepções que simbolizam esta 

categoria de análise estão expostas a seguir:

Fotossíntese (“Gregor Mendel”, masculino, 16 anos).

Fotossíntese (“Maria Bandeira”, feminino, 16 anos).

Fotossíntese (“Adolpho Ducke”, masculino, 16 anos).

Sim, fotossíntese, na liberação de oxigênio (“Leda Dau”, feminino, 17 anos).

Sim, o oxigênio (“Von Martius”, masculino, 16 anos).

Sim, purificação do ar (“Peter Raven”, masculino, 17 anos).

Sim, a fotossíntese (“Louisa Bolus”, feminino, 16 anos).

Sim. Produção do nosso gás oxigênio (“Germano Guarim Neto”, masculino, 17 
anos).

Sim. Fotossíntese (“Margaret Levyns”, feminino, 16 anos).

Sim, a fotossíntese (“Mary Treat”, feminino, 17 anos).

Sim, purificar o ar (“Agnes Chase”, feminino, 16 anos).

Uma delas é a fotossíntese, onde as plantas captam o CO2 disponível na atmosfera 
e liberam o O2, essencial para a respiração de todos os organismos vivos (“Tarcísio 
Filgueiras”, masculino, 17 anos).

Sim, a fotossíntese. O processo de fotossíntese faz com que as plantas da absorvam 
a poluição do ar (dióxido de carbono) da atmosfera, ao mesmo tempo em que 
liberam oxigênio (“Graziela Barroso”, feminino, 17 anos).
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ii) Categoria B – As plantas e o bem-estar humano (4% dos estudantes). Esta categoria 

abrigou o discurso de apenas um participante que atrelou as plantas a benefícios mais afetivos e 

relacionados com o bem-estar humano. Apresenta-se, a seguir, o discurso que representou esta 

categoria de análise:

Sim, elas nos trazem paz, tranquilidade, alegria... (“Wangari Maathai”, feminino, 
17 anos).

iii) Categoria C – A utilidade das plantas para fins medicinais (15% dos estudantes). 

Incluíram, nesta categoria de análise, os discursos dos estudantes que associaram as utilidades das 

plantas às finalidades medicinais, como fabricação de remédios e produção de chás. A seguir, estão 

exemplificados os discursos que foram agrupados nesta categoria:

Sim, como as plantas medicinais (“Frederico Hoehne”, masculino, 16 anos).

Sim. Servem como remédio (“Helga Winge”, feminino, 16 anos).

Algumas medicinais (“Amaro Macedo”, masculino, 16 anos).

Sim, para chás, que nos ajudam em alguns tratamentos (“Jeanne Baret”, feminino, 
16 anos).

iv) Categoria D – As plantas com funções e benefícios em várias dimensões (27% dos 

estudantes). Perfizeram-se parte desta categoria de análise as falas dos estudantes que remetiam às 

plantas funções e benefícios plurais, tais como uso na alimentação, no ciclo da água nos ecossistemas, 

na proteção do solo contra processos erosivos, para além da participação no ciclo de gases e usos 

medicinais. Os discursos representativos desta categoria de análise são exemplificados a seguir:

As plantas produzem, por meio da fotossíntese, oxigênio que é essencial para a vida 
na Terra. Além de, por meio da transpiração, auxiliarem no ciclo biogeoquímico da 
água (“Margaret Mee”, feminino, 16 anos).

Sim. Tem plantas medicinais, que servem para ajudar a melhorar de alguma doença 
ou até mesmo curar. Tem também algumas que fornecem oxigênio. E a aquelas que 
servem de alimento (“Maria Graham”, feminino, 16 anos).

Sim. As plantas produzem o oxigênio necessário à respiração dos seres vivos e 
fornecem, direta ou indiretamente, o alimento aos animais, inclusive, ao homem 
(“Ynes Mexia”, feminino, 16 anos).

Purificação do ar e proteção do solo para não ter erosão (“Jeanine Felfili”, feminino, 
16 anos).

Sim. Alimentar o mundo, entender processos fundamentais, utilizadas remédios e 
matérias-primas (“Berta Morretes”, feminino, 17 anos).
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Remédios, produtos estéticos, algumas são usadas na medicina, entre outras 
(“Marlene Silva”, feminino, 17 anos).

Sim. Função ecológica como produzir oxigênio, e outros benefícios (para humanos 
e animais) como alimentação e também na forma medicinal (“Nanuza Menezes”, 
feminino, 16 anos).

v) Categoria E – Importância das plantas não especificada (4% dos estudantes). Incluiu-

se aqui a resposta de apenas um estudante que reconheceu a importância das plantas, porém, de 

forma mais globalizante e generalizada. Este discurso está exposto a seguir:

Sim, na verdade, elas são importantes em tudo, sem elas o mundo nem existiria 
(“Diana Mussa”, feminino, 16 anos).

As concepções dos estudantes sobre seus conhecimentos das funções ecológicas das 

plantas, bem como sua importância e benefícios, permitiram a criação de uma nuvem de palavras 

(https://wordart.com/create), que coloca em evidência as principais ideias dos inqueridos sobre o 

papel deste grupo biológico (Figura 3).

Figura 3 - Termos que remetem às concepções dos pesquisados sobre as funções ecológicas e 
benefícios das plantas

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

De maneira geral, observou-se que os estudantes minimizam os benefícios das plantas 

apenas à sua participação nos ciclos do gás carbônico e gás oxigênio. Por isto, a categoria que mais 

abrigou significações foi a categoria A. Poucos estudantes reconhecem os vegetais com funções e 

benefícios plurais, totalizando apenas 15% da amostra geral.

Em um ensaio sobre insciência botânica, publicado na Revista Ciência Hoje, Costa e Oliveira 

(2020) discutem que o reconhecimento e a valorização das plantas para manutenção do equilíbrio do 

meio ambiente constituem dimensões necessárias e urgentes na contemporaneidade, sobretudo, 

entre os jovens. Segundo as autoras, estes seres são essenciais não apenas no fornecimento de 

gás oxigênio (como concebem 50% dos estudantes pesquisados no presente estudo), mas, ainda, 

https://wordart.com/create
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por seus usos comerciais e industriais. As plantas fornecem lazer nas áreas naturais, alimentos, 

medicamentos, fibras de tecidos, madeira e combustível.

Em outras literaturas, há vários exemplos de funções e benefícios deste grupo biológico, 

tanto na dimensão ecológica quanto na dimensão utilitária, como, por exemplo, na alimentação 

direta ou indiretamente, nos ciclos de gases que ocorrem na atmosfera, nas paisagens das 

ruas, nos quintais e jardins, nos diversos princípios ativos utilizados na fabricação de uma vasta 

gama de remédios, no fornecimento da matéria prima a serem manufaturadas, na proteção do 

solo das florestas contra a esterilização advinda dos intensos regimes hídricos, dentre outros 

(SCHULTZ, 1968; HARDOIM et al., 2014).

Jose et al. (2019) reiteram que as plantas são seres vivos incríveis e representam cerca de 

80% da biomassa do planeta, desempenhando importantes funções ecológicas em quase todos os 

ecossistemas, fornecendo abrigo, gás oxigênio e alimentos para o ser humano e outros animais. Para 

as autoras, poucos seres vivos provocam impactos tão diretos na segurança alimentar e ecológica, 

na sustentabilidade climática e ambiental, no ciclo biogeoquímico da água e outros nutrientes, na 

medicina e no embelezamento natural como as plantas.

As plantas também apresentam importância na dimensão cultural como bem discute 

Schaal (2018). Para a autora, este grupo biológico é essencial, não apenas na alimentação, 

mas para o bem-estar humano, constituindo elementos-chave de nossas culturas, religiões 

e medicamentos. As plantas, ao longo do tempo, inspiraram a arte, proporcionaram o 

desenvolvimento da medicina e foram (e ainda são) utilizadas em diversas práticas religiosas. 

Ou seja, os vegetais não apresentam apenas a função reduzida de fornecer alimentos, eles são 

importantes elementos das sociedades humanas.

Com tantas aplicações e importâncias ecológicas cristalizadas nos conhecimentos empíricos, 

popularizados pelos meios de comunicação e nas práticas pedagógicas desde a educação infantil, 

esperava-se que a maioria dos estudantes pesquisados emitisse discursos que representassem os 

benefícios das plantas em uma dimensão mais holística. Entretanto, verificou-se que apenas 27% 

dos pesquisados reconheceram as plantas com utilizações e benefícios plurais; os demais grupos 

apresentaram visões reducionistas e antropocêntricas da importância dos vegetais, associando-os 

apenas à liberação e sequestro de gases na fotossíntese (50%), em seus usos medicinais (15%), no bem-

estar humano (4%) ou com funções não especificadas (4%). Dados semelhantes foram registrados 

por Melo et al. (2012), que verificaram um percentual de estudantes do Ensino Fundamental não 

detinham de conhecimentos sobre a importância das plantas (38%) e, os que sabiam associaram-nas 

ao uso na alimentação, ao uso medicinal e à importância na preservação ambiental.

Costa e Oliveira (2020) discutem que é intrigante que os estudantes apresentarem poucos 

conhecimentos sobre as plantas, mesmo diante de tantas aplicações deste grupo biológico na vida 

cotidiana (percentual que, no presente estudo, representou 31,5%). Segundo as autoras, a carência 

de conhecimentos práticos é um dos entraves que coadunam para este quadro. Para uma maior 

aproximação da espécie humana das plantas, torna-se necessário o reconhecimento de que elas são 
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seres vivos e como tal, possuem metabolismo, ciclo de vida, células, respondem a estímulos do meio, 

evoluem e são elementos importantes na constituição dos fatores bióticos dos ecossistemas. Para 

tanto, torna-se necessário que os professores invistam esforços a fim de elevar as representações 

das plantas em sala de aula com vistas a combater rótulos de que estas são seres simplesmente 

desinteressantes ou mesmo sem relevância (PANY et al., 2019).

Ursi et al. (2018) elencaram alguns elementos que podem promover um melhor ensino 

de Botânica na educação básica, de forma a reduzir os processos de insciência e analfabetismo 

botânico, tais como realização de atividades práticas (aulas de campo, laboratoriais e com uso de 

jogos), utilização de tecnologias, contextualização dos conteúdos com as vivências dos estudantes, 

melhoria na formação e valorização docente, dentre outros. Uno (2009), na mesma perspectiva, 

uma das maneiras de diminuir o analfabetismo botânico entre os estudantes é com a utilização de 

práticas pedagógicas de abordagem investigativa, que contribuem para a alfabetização botânica, 

tanto no nível nominal, funcional e estrutural.

Apresenta-se, a seguir, a análise das concepções dos estudantes sobre o estudo da Botânica 

e acerca das funções e benefícios das plantas, fazendo-se um comparativo das respostas de acordo 

com o gênero (Gráfico 6-A; Gráfico 6-B; Gráfico 6-C; Gráfico 6-D; Gráfico 6-E; Gráfico 6-F; Gráfico 7).

Gráfico 6 - Posicionamentos dos estudantes pesquisados em relação ao estudo das plantas nas 
dimensões interesse (A), gosto (B), nomes complexos e dificuldades no estudo (C), zoocentrismo 

e interesse (D), gosto associado às relações ecológicas das plantas (E) e pré-disposição e interesse 
associados à presença dos vegetais no dia a dia (F) de acordo com a variável gênero
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Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.
DT: Discordo totalmente; DP: Discordo parcialmente; I: Indiferente; CP: Concordo parcialmente;  

CT: Concordo totalmente. Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

Os estudantes masculinos e femininos, em sua maioria, entendem que o estudo da 

Botânica é interessante, índice que atingiu 92% de ambos os gêneros. Porém, quando se analisou 

a intensidade da concordância dos estudantes em relação ao conceberem o estudo das plantas 

como uma ação interessante, observou-se que houve um maior percentual de meninas (68%) que 

apresentou concordância total com a afirmação do que de meninos (46%). Os meninos posicionaram-

se de forma equilibrada no que concerne à intensidade de interesse pelo estudo da Botânica (46% 

concordaram totalmente com a ideia e 46% concordaram parcialmente), diferentemente do que 

ocorreu com as meninas, que, em sua maioria, apresentou alta intensidade na concepção de que o 

estudo da Botânica é interessante (68%). Também, verificou-se um maior índice de meninos (7,5%) 

que se posicionaram como indiferentes à afirmativa do que de meninas (4%) (Gráfico 6-A).

Os estudantes, de ambos os gêneros, se posicionaram com concordância diante da frase 

“Gosto de estudar as plantas, pois elas estão presentes em nosso dia a dia e são importantes 

para o meio ambiente”. Entretanto, verificou-se que o percentual de concordância dos meninos 

(92,5%) foi maior em relação às meninas (88%). A análise revelou que as meninas gostam de 

estudar plantas em maior intensidade que os meninos, pois 60% delas assinalaram concordância 

total com a frase, índice este que foi 54% entre os meninos. Um índice próximo de meninas (8%) 

e meninos (7,5%) se posicionou como indiferente pelo estudo de Botânica (Gráfico 6-B).

Tanto os meninos quanto as meninas revelaram, em sua maioria, que apresentam 

dificuldades na aprendizagem dos conceitos botânicos pelo fato de envolver nomes complexos, 

índice este que foi maior entre os inqueridos femininos (68%) do que entre os masculinos (38,5%). 

O índice de dificuldade aprendizagem dos conceitos de Botânica também foi mais intenso entre 

as meninas do que entre os meninos, pois 28% delas se posicionaram com concordância total ao 

item, contrapondo com apenas 15,5% dos meninos (Gráfico 6-C).

A maioria dos estudantes, de ambos os gêneros, se posicionou com discordância do 

tópico que atribuía ao estudo das plantas pouco valor frente ao estudo dos animais, fazendo-se 

uma alusão às questões de movimentos rápidos. A discordância foi de 92,5% entre os meninos e 
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96% entre as meninas. Entretanto, verificaram-se meninas que revelaram pouca afinidade com o 

estudo de Botânica em comparação com Zoologia (4%), bem como meninos que se posicionaram 

como indiferentes a este comparativo entre o estudo dessas duas áreas das Ciências Biológicas 

(7,5%). A análise da intensidade dos posicionamentos dos estudantes revelou que os de gênero 

feminino apresentaram maior grau de intensidade de discordância (84%) da ideia que o estudo 

das plantas é pouco atrativo em comparação ao estudo dos animais do que os estudantes do 

gênero masculino (77%) (Gráfico 6-D).

Ao analisar as concepções dos estudantes sobre o não gostar de estudar os conceitos 

botânicos, associado ao fato de não perceberem as relações que as plantas estabelecem com os demais 

seres vivos, verificou-se que todos os meninos discordaram do tópico e as meninas posicionaram-se, 

em sua maioria, com discordância (84%), outras se mostraram indiferentes (8%) ou concordaram 

com o item (8%). Quando se analisou a intensidade dos posicionamentos dos estudantes diante 

do item, constatou-se que os inqueridos do gênero masculino e do gênero feminino apresentara 

discordância total, em sua maioria (77% e 68%, respectivamente) (Gráfico 6-E).

Quanto à pré-disposição e interesse pelo estudo da Botânica, tendo em vista a presença 

dos vegetais no dia a dia, observou-se que 77% dos inqueridos masculinos e 80% dos inqueridos 

femininos posicionaram-se com concordância ao tópico. Porém, registraram-se diferenças entre 

a intensidade da discordância entre os dois gêneros: 38,5% dos meninos revelaram concordância 

total com a afirmativa, enquanto que o índice registrado entre as meninas foi de 32%, um valor 

levemente inferior. A pré-disposição e interesse moderado pelos estudos da Botânica foi verificada 

em 38,5% dos meninos e 48% das meninas (Gráfico 6-F).

O conhecimento das funções e benefícios das plantas também foi avaliado à luz da variável 

gênero. Verificou-se que um percentual maior de meninas (72%) revelou apresentar conhecimentos 

sobre a importância dos vegetais em comparação aos meninos (61,5%). Ou seja, o índice de 

analfabetismo botânico foi mais expressivo entre os meninos pesquisados (38,5%) (Gráfico 7).

Gráfico 7 - Concepções dos estudantes pesquisados acerca de seus conhecimentos relativos às 
funções ecológicas ou benefícios das plantas, segundo os gêneros

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.
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Como proposto na análise dos dados gerais, os discursos dos meninos (61,5%) e meninas 

(72%) que apontaram saber funções e benefícios das plantas também foram submetidos à análise 

de conteúdo. Porém, observou-se que as ideias sobre funções e importância deste grupo biológico 

entre os meninos limitaram-se somente a funções ligadas a ciclagem dos gases respiratórios (75%) e 

ao uso das plantas medicinais (25%). As meninas emitiram uma pluralidade de funções e benefícios 

dos vegetais, ou seja, seus relatos contemplaram bem mais categorias de análise em relação aos 

discursos dos meninos.

i) Categoria A – Atuação das plantas nos processos de ciclagem dos gases pela fotossíntese. 

Esta categoria abrigou 75% dos discursos dos meninos e 39% dos discursos das meninas. Os discursos 

que simbolizam esta categoria estão expostos a seguir:

Sim, o oxigênio (“Von Martius”, masculino, 16 anos).

Sim, purificação do ar (“Peter Raven”, masculino, 17 anos).

Sim. Produção do nosso gás oxigênio (“Germano Guarim Neto”, masculino, 17 anos).

Fotossíntese (“Gregor Mendel”, masculino, 16 anos).

Fotossíntese (“Adolpho Ducke”, masculino, 16 anos).

Uma delas é a fotossíntese, onde as plantas captam o CO2 disponível na atmosfera 
e liberam o O2, essencial para a respiração de todos os organismos vivos (“Tarcísio 
Filgueiras”, masculino, 17 anos).

Fotossíntese (“Maria Bandeira”, feminino, 16 anos).

Sim, fotossíntese, na liberação de oxigênio (“Leda Dau”, feminino, 17 anos).

Sim, a fotossíntese (“Louisa Bolus”, feminino, 16 anos).

Sim. Fotossíntese (“Margaret Levyns”, feminino, 16 anos).
Sim, a fotossíntese (“Mary Treat”, feminino, 17 anos).

Sim, purificar o ar (“Agnes Chase”, feminino, 16 anos).

Sim, a fotossíntese. O processo de fotossíntese faz com que as plantas da absorvam 
a poluição do ar (dióxido de carbono) da atmosfera, ao mesmo tempo em que 
liberam oxigênio (“Graziela Barroso”, feminino, 17 anos).

ii) As plantas e o bem-estar humano. Nesta categoria, houve exclusividade de respostas do 

gênero feminino, que representou 5,5% dos discursos do total deste gênero. O relato que simboliza 

esta categoria de análise é apresentado a seguir:

Sim, elas nos trazem paz, tranquilidade, alegria... (“Wangari Maathai”, feminino, 
17 anos).
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iii) Categoria C – A utilidade das plantas para fins medicinais. Esta categoria de análise 

abrigou 25% dos discursos dos meninos e 11% dos discursos das meninas. Os relatos representativos 

estão expostos a seguir:

Sim, como as plantas medicinais (“Frederico Hoehne”, masculino, 16 anos).

Algumas medicinais (“Amaro Macedo”, masculino, 16 anos).

Sim. Servem como remédio (“Helga Winge”, feminino, 16 anos).

Sim, para chás, que nos ajudam em alguns tratamentos (“Jeanne Baret”, feminino, 
16 anos).

iv) Categoria D – As plantas com funções e benefícios em várias dimensões. Incluíram-se 

nesta categoria apenas relatos emitidos por meninas, que representaram 39% dos discursos deste 

gênero. Alguns exemplos que exprimem a ideia desta categoria de análise estão elencados a seguir:

As plantas produzem, por meio da fotossíntese, oxigênio que é essencial para a vida 
na Terra. Além de, por meio da transpiração, auxiliarem no ciclo biogeoquímico da 
água (“Margaret Mee”, feminino, 16 anos).

Sim. Tem plantas medicinais, que servem para ajudar a melhorar de alguma doença 
ou até mesmo curar. Tem também algumas que fornecem oxigênio. E a aquelas que 
servem de alimento (“Maria Graham”, feminino, 16 anos).

Sim. As plantas produzem o oxigênio necessário à respiração dos seres vivos e 
fornecem, direta ou indiretamente, o alimento aos animais, inclusive, ao homem 
(“Ynes Mexia”, feminino, 16 anos).

Purificação do ar e proteção do solo para não ter erosão (“Jeanine Felfili”, feminino, 
16 anos).

Sim. Alimentar o mundo, entender processos fundamentais, utilizadas na produção 
de remédios e matérias-primas (“Berta Morretes”, feminino, 17 anos).

Remédios, produtos estéticos, algumas são usadas na medicina, entre outras 
(“Marlene Silva”, feminino, 17 anos).

Sim. Função ecológica como produzir oxigênio, e outros benefícios (para humanos 
e animais) como alimentação e também na forma medicinal (“Nanuza Menezes”, 
feminino, 16 anos).

v) Categoria E – Importância das plantas não especificada. Nesta categoria, incluiu-se 

apenas um discurso, que pertencia a um inquerido do gênero feminino (5,5% deste gênero). O 

trecho representativo segue exposto:

Sim, na verdade, elas são importantes em tudo, sem elas o mundo nem existiria 
(“Diana Mussa”, feminino, 16 anos).
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A análise das ideias dos pesquisados, de acordo com o gênero, revelou que os meninos 
associam, em sua maioria, as plantas ao processo de fotossíntese e, consequentemente, à captura 
de gás carbônico e liberação de gás oxigênio, e, em menor número, eles associam os vegetais às 
finalidades medicinais. Já as meninas apresentam significações bem mais amplas em relação às 
funções e benefícios das plantas e, em sua maioria, atrelam-nas aos processos de ciclagem dos gases 
respiratório pela fotossíntese (de forma semelhante aos meninos), ao uso das plantas medicinais e na 
alimentação. Além do mais, as meninas também citaram a participação das plantas no ciclo da água, 
na proteção do solo contra erosões, como matéria-prima e também no bem-estar humano, porém, 
embora presentes, estes tópicos tiveram pouca representatividade em seus discursos (Figura 4).

Figura 4 - Termos emitidos pelos pesquisados do gênero masculino (A) e do gênero feminino (B) 
que remetem às suas concepções sobre as funções ecológicas e benefícios das plantas

   

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

Em síntese, é possível perceber que, no geral, há semelhanças entre as concepções dos 

estudantes, de ambos os gêneros, sobre interesse e gosto pelo estudo da Botânica. No entanto, 

verificou-se que o índice de analfabetismo botânico é mais elevado entre os meninos pesquisados, 
sobretudo, em seus conhecimentos sobre as diversidades de funções e formas de utilizações das 
plantas pela espécie humana.

Estudos sobre insciência botânica, que avaliaram o gênero como possível variável, 
constataram maiores aproximações dos estudantes femininos com as plantas. Wandersee (1986) 
avaliou o interesse de estudantes do ensino fundamental estadunidense por tópicos das Ciências 
Biológicas e constatou que estes tinham maior interesse pelo estudo dos conteúdos zoológicos aos 
botânicos, atrelando seus interesses aos movimentos, emissão de sons, presença de olhos, capacidade 
de aprendizagem, presença de companheiros, dentre outros.  O autor verificou que o interesse das 
meninas pelo estudo dos conceitos botânicos foi mais elevado que dos meninos, o que suporta a 
ideia de que a insciência e analfabetismo botânicos podem estar ligados às questões de gênero.

Na mesma linha, Schussler e Olzak (2008) testaram a capacidade de estudantes universitários 
em reconhecer imagens de plantas e animais, de acordo com o gênero. As autoras constataram 
que os participantes femininos tiveram maiores índices de reconhecimentos das plantas do que os 
meninos, fornecendo evidências de que a percepção e proximidade com os vegetais são influenciadas 
pelas questões de gênero.



41

A relação próxima do gênero feminino com os conhecimentos botânicos pode ter razões 
históricas e culturais, que refletem dinâmicas e estereótipos enraizados nas teias sociais. Em uma 
entrevista com Leda Dau, botânica brasileira que teve carreira bem-sucedida no Museu Nacional 
do Rio de Janeiro, Azevedo et al. (2008) obtiveram relatos de que “A mulher é muito delicada, é 
atraída pelas plantas, seduzida pelo aroma” (AZEVEDO et al., 2008, p. 225). Ou seja, ao longo do 
tempo, criaram-se concepções de que as plantas são mais atrativas ao gênero feminino, ideias 
estas que se enraizaram e foram transmitidas ao longo das gerações, inclusive, no imaginário das 
próprias mulheres. Dessa forma, os resultados do presente estudo, que evidenciou menor grau 
de analfabetismo botânico entre as meninas, podem ser reflexos destes processos históricos, 
internalizados de forma espontânea pelos sujeitos.

Na literatura, há indícios de que este processo de proximidade dos saberes botânicos com 
o gênero feminino parece estar presente em outras etapas da educação brasileira. No artigo “A 
mulher na Botânica: questões de gênero na participação feminina em congressos de Botânica no 
Brasil”, Pilon e Durigan (2011) verificaram o predomínio de trabalhos, em Botânica, produzidos 
por mulheres, ao longo do período definido. As autoras, de forma semelhante às inferências do 
presente estudo, também associaram os resultados obtidos às ideologias socialmente produzidas 
e reproduzidas. Dessa forma, há indicativos que não apenas a insciência relaciona-se ao gênero, a 
própria aquisição dos conhecimentos botânicos (alfabetização botânica) pode estar atrelada à tal 
questão e às ideologias sociais que se perpetuam ao longo do tempo.

Concorda-se, neste sentido, com Colli-Silva et al. (2019), que discutem que a insciência 
botânica não é determinada apenas por fatores inatos dos sujeitos, mas, também, por elementos 
culturais, como a origem étnica, a religião, a classe social e o gênero. Da mesma forma que os 
referidos autores, reitera-se a necessidade de realização de novos estudos sobre a influências das 
variáveis culturais como classe social, origem étnica, religião, ocupação, gênero, dentre outros, 
com vistas a fornecer maiores entendimentos sobre como os aspectos socioculturais imprimem 
influências nos processos de alfabetização (ou não alfabetização) botânica.

2.2 As produções recentes sobre o ensino de Botânica com o uso de jogos didáticos

Ao realizar a revisão sistemática de publicações que abordassem o uso de jogos didáticos no 

ensino de Botânica, no Portal de Periódicos da CAPES e no Scielo, com a utilização de oitos pares 

de descritores, retornaram várias publicações sobre o tema. Entretanto, quando se aplicaram os 

critérios de refinamento de busca selecionados para a pesquisa, restaram poucos trabalhos, dos 

quais um era comum entre as duas bases consultadas, resultando no total de sete textos (Quadro 1).

Quadro 1 - Quantitativo de trabalhos encontrados nas bases de dados com base nos critérios de 
refinamento selecionados

Base de dados Quantitativo de trabalhos
Portal de Periódicos da CAPES 6

Scielo 2

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.
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Os trabalhos foram lidos na íntegra, visando perceber traços que remetiam à aplicação de 

jogos no contexto do ensino e aprendizagem dos conhecimentos botânicos na educação básica. Após 

a leitura, cinco trabalhos foram excluídos por não versarem sobre a utilização de jogos pedagógicos 

em Botânica, citando estes recursos didáticos de forma esporádica no texto. Restaram, dessa forma, 

apenas dois trabalhos, registrados no Portal de Periódicos da CAPES, que foram objetos de análise. 

Apresenta-se, a seguir, um quadro com algumas características dos artigos selecionados (Quadro 2).

Quadro 2 - Trabalhos selecionados para análise seguindo os critérios de refinamentos

Autores Matos, Maknamara, Matos e Prata Costa, Duarte e Gama

Título do artigo

Recursos didáticos para o ensino 
de Botânica: uma avaliação das 
produções de estudantes em 
universidade sergipana

A gamificação da Botânica: 
uma estratégia para a cura da 
“cegueira botânica”

Ano de publicação 2015 2019

Estado Sergipe Alagoas

Natureza da pesquisa Qualitativa Qualitativa

Tipo de jogo aplicado Jogo da memória Jogo de tabuleiro

Etapa da educação básica Ensino Fundamental Ensino Fundamental

Periódico Holos Revista Insignare Scientia

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

Matos et al. (2015), em seu trabalho, testaram e avaliaram, no contexto de sala de aula, 

recursos didáticos voltados para o ensino de Botânica, elaborados por professores de Ciências e 

Biologia em formação pela Universidade Federal de Sergipe, em suas monografias. Um dos recursos 

selecionados para teste e avaliação em uma turma de 7º ano do Ensino Fundamental de uma escola 

pública de Aracaju - SE foi um jogo da memória, produzido por uma acadêmica. Na aplicação do 

jogo, os autores apresentaram a família botânica das bromélias para os estudantes, por meio de um 

banner explicativo, e levaram um exemplar desta planta para sala de aula para que os estudantes 

conhecessem suas características morfológicas e aspectos ecológicos, visto que o jogo didático 

direcionava-se a esta família botânica. Na sequência, conduziram a aplicação do recurso didático 

com a turma para a avaliação de suas potencialidades didáticas.

Para os autores, a aplicação do jogo didático evidenciou o quanto os estudantes precisam 

ser estimulados a observar melhor os seres vivos ao seu redor, tais como as plantas, pois eles ficaram 

impressionados como as bromélias são comuns em ambientes públicos como jardins e parques. 

Para verificar as potencialidades do recurso didático, foi aplicado um questionário ao público 

e perceberam diferentes aspectos em relação ao jogo, tais como o caráter diferente e lúdico da 

aula, nível de dificuldade do jogo e oportunidade de aprofundamento dos conteúdos botânicos. 
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Os autores concluíram que, embora os estudantes sentissem dificuldade ao longo da aplicação do 

jogo, o recurso didático despertou o interesse, a participação e o envolvimento destes no processo 

de ensino, evidenciando a relevância do caráter lúdico do jogo. Concluíram, ainda, que o recurso 

didático estimulou a memória e o raciocínio dos estudantes, contribuindo para aprofundar, ilustrar 

e construir conhecimentos, de maneira interessante e prazerosa (MATOS et al., 2015).

Já o estudo de Costa et al. (2019) objetivou promover a diminuição da insciência botânica 

entre estudantes, no sentido de que estes compreendessem e reconhecessem a importância das 

plantas por meio da gamificação. Para isto, os autores elaboraram um jogo didático de tabuleiro 

denominado “Trilha Botânica” e aplicaram aos estudantes de 7º ano do Ensino Fundamental de uma 

escola pública em Maceió - AL. Para avaliar as potencialidades pedagógicas do recurso didático após 

sua utilização do jogo em sala, aplicaram um questionário aos estudantes.

Os autores verificaram que o jogo aplicado foi bem avaliado pelos estudantes e estes revelaram 

que as aulas se tornam mais dinâmicas com a utilização deste recurso pedagógico. Os discursos dos 

estudantes, também, revelaram que se sentiram mais motivados, interessados e protagonistas na 

participação da aula, tornando-se mais ativos no processo de construção do conhecimento botânico. 

Fundamentados na literatura, os autores discutem vários aspectos importantes do uso de jogos 

didáticos para o processo de ensino e aprendizagem, tais como motivação, criatividade, interesse, 

socialização, apropriação de conceitos de difícil aprendizagem, diversão e ludicidade. A conclusão 

dos autores é que a utilização do jogo didático no contexto do ensino de Botânica foi eficaz na 

construção do conhecimento da área, proporcionando e despertando maior interesse pelo estudo 

dos vegetais, de forma a reconhecer sua importância para os demais seres vivos dos ecossistemas. 

Concluíram, também, que a utilização de jogos didáticos no ensino das Ciências Biológicas pode 

atuar na diminuição da insciência botânica entre os estudantes (COSTA et al., 2019).

A análise dos artigos revelou alguns aspectos em comum e relevantes. Ambos os trabalhos 

advêm de instituições públicas de ensino superior, o que denota a importância destas instituições 

na produção do conhecimento científico, especialmente, em pesquisa em ensino de Botânica. Outro 

aspecto em comum entre os dois trabalhos analisados está relacionado à predominância do gênero 

feminino entre os autores dos manuscritos, o que é corroborado pelo estudo de Pilon e Durigan 

(2011), que evidenciou que a Botânica difere das ciências, em geral, nas questões de gênero, pois há 

predomínio de mulheres nas publicações científicas.

Também se constatou semelhanças em relação às localidades geográficas das quais os 

trabalhados emergiram: a região Nordeste. Tendo em vista enorme diversidade de plantas no Brasil, 

conforme destacam Nascimento et al. (2017), é preocupante a forma com que os conhecimentos 

botânicos são ensinados, muitas vezes, nas escolas brasileiras, bem a incipiência de pesquisas no ensino de 

Botânica nas várias regiões do país.

Os trabalhos analisados também tinham como aspecto comum a etapa da educação básica 

na qual os jogos didáticos foram aplicados. Verificou-se que ambos os estudos aplicaram os jogos 

didáticos no 7º ano do Ensino Fundamental, pelo fato de que nesta etapa da educação básica os 
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estudantes iniciam ou deveriam iniciar o contato com os conhecimentos botânicos, de forma, a 

reconhecer sua relevância e suas interações ecológicas nos ecossistemas, conforme justificou Costa 

et al. (2019). O processo de validação dos recursos didáticos e a abordagem da pesquisa também 

foram parecidos. Em ambos os trabalhos, as potencialidades dos jogos didáticos aplicados foram 

testadas por meio de aplicação de questionários e analisados à luz dos pressupostos teórico-

metodológicos da pesquisa qualitativa.

Em síntese, o quantitativo das produções registradas nos dois bancos de dados consultados 

revela uma carência na produção de trabalhos envolvendo o ensino dos conceitos botânicos em uma 

perspectiva lúdica na educação básica, sinalizando para a necessidade de realização de pesquisas 

empíricas que vão ao encontro dessa lacuna de publicação no corpus de investigação em ensino 

de Ciências. Tal incipiência de estudos em ensino de Botânica também é relatada nos trabalhos de 

Silva et al. (2005) e Pieroni (2019), estendendo-se desde as publicações em periódicos, anais de 

eventos, dissertações e teses. Nesta análise, também se observou uma carência de trabalhos na 

perspectiva da gamificação no ensino de Botânica direcionados ao Ensino Médio. Nos dois artigos 

analisados, também, se verificou a não disponibilização dos recursos didáticos para adaptação 

e/ou impressão pelos professores que atuam na educação básica (embora este não perfizesse 

objetivos dos trabalhos).

2.3 Apresentação dos jogos didáticos de autoria como possibilidades didáticas para o ensino de 
Botânica

Levando-se em consideração a presença intrínseca do analfabetismo botânico na 

população em geral, sobretudo, entre os estudantes pesquisados (31,5%), e os entraves 

pedagógicos que permeiam o ensinar botânico na educação básica discutidos em várias pesquisas 

na área da educação em Ciências (BITENCOURT, 2013; FREITAS et al., 2012; KATON et al., 2012; 

MATOS et al., 2015; NASCIMENTO et al., 2017; SILVA; GHILARDI-LOPES, 2014; STANSKI et al., 2016; 

dentre outros), fazem-se necessárias a proposição e a divulgação de materiais e recursos didáticos 

que sirvam como aporte-metodológicos facilitadores do processo de ensino e aprendizagem dos 

conceitos botânicos na educação básica. Segundo Nascimento et al. (2017), muitas mudanças são 

necessárias para melhorar a mediação dos conhecimentos botânicos nas escolas brasileiras e, 

nesse contexto, a busca por novos recursos didáticos é uma das ações que podem ser utilizadas 

para a concretização de tais mudanças.

Dessa forma, é preciso que a escola e o governo ofertem apoio adequado aos professores 

com mais investimentos na formação continuada e, especialmente, na criação e distribuição de 

materiais didático-pedagógicos relacionados aos conteúdos botânicos, no sentido de tornar as 

práticas de ensino mais atrativas e significantes para os estudantes (SILVA; GHILARDI-LOPES, 2014). 

De acordo com Katon et al. (2012), a produção de ferramentas didáticas alternativas, como os jogos, 

por exemplo, tem se mostrado um facilitador do processo de ensino e aprendizagem de Botânica. 
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Estes recursos têm grandes potencialidades de aumentar o interesse e a motivação de professores 

estudantes no que concerne ao estudo das plantas. Assim sendo, investigações que busquem novas 

estratégias metodológicas para melhorar o ensino dos conceitos botânicos são relevantes, pois 

fomentam e subsidiam a superação da insciência botânica por estudantes dos distintos níveis da 

educação básica brasileira.

Dado as experiências positivas da utilização dos jogos didáticos como recursos facilitadores 

do processo de ensino e aprendizagem de conceitos biológicos (CANTO; ZACARIAS, 2009; OLIVEIRA 

et al., 2010; CARVALHO; BRAGA, 2013; NUNES; MENEZES, 2020; ROMANO et al., 2020; dentre 

outros), especificamente, de conceitos botânicos (SERRA et al., 2013; ABDALLA; MORAES, 2014; 

MAVIGNIER et al., 2014; MATOS et al., 2015; FERREIRA et al., 2016; ALMEIDA et al., 2017; ROCHA; 

RODRIGUES, 2018; COSTA et al., 2019; SOUZA, 2019; dentre outros), mostram-se como importantes 

ações os estudos que apresentem tais recursos como possibilidades metodológicas para as áreas 

das Ciências Biológicas que são permeadas de entraves pedagógicos, como a Botânica.

Prado e Mansilla (2018), em estudo sobre as demandas de ensino e aprendizagem 

apresentadas por um grupo professores de Ciências e Biologia que atuam na rede estadual de 

educação de Mato Grosso, verificaram que os jogos didáticos foram citados pelos professores 

como recursos que podem facilitar o ensino de Botânica nas escolas. Ademais, Melo et al. (2012) 

verificaram que a utilização de recursos diversificados (os jogos didáticos são concebidos como tais), 

que dinamizem o aprendizado, são demandas relatadas pelos estudantes como forma de melhorar 

o processo de ensino e aprendizagem de Botânica.

Tomando como referência tais problematizações, o presente estudo apresenta como 

contribuição para a área de ensino de Ciências dois jogos didáticos voltados para a Botânica: o 

“Baralho da Botânica” e a “Trilha da Botânica”. Os jogos foram idealizados na perspectiva de servir 

como possibilidades didáticas que contribuam para a diminuição da insciência e do analfabetismo 

botânicos entre os estudantes na educação básica. Além de questões conceituais, os jogos também 

trazem as plantas e suas relações com o meio social, cultural, religioso, econômico e ambiental, no 

sentido de contribuir com o processo de alfabetização botânica dos estudantes.

2.3.1 A apresentação do jogo didático “Baralho da Botânica” como possibilidade didática

O jogo “Baralho da Botânica” foi idealizado com base nas cartas do baralho tradicional e uma das 

cartas adaptada do UNO. Apresenta um total de 56 cartas (comprimento: 9 cm; largura: 6 cm) e quatro 

naipes com figuras representativas dos grupos convencionais de plantas: “briófitas”, “pteridófitas”, 

gimnospermas e angiospermas. O design das cartas foi elaborado com ênfase na utilização da cor 

verde e com elementos vegetais, no sentido de evidenciar o pigmento mais importante deste grupo 

biológico (Figura 5-A; Figura 5-B; Figura 5-C; Figura 5-D; Figura 5-E; Figura 5-F; Figura 5-G; Figura 5-H).
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Figura 5 - Apresentação do design e naipes do jogo “Baralho da Botânica”

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

Cada naipe apresenta 14 cartas, das quais as cartas de numeração 2 a 10 apresentam 
algumas características e curiosidades dos grupos de plantas seguidas de um comando, o qual o 
jogador deve fazer a leitura em voz alta, cumprir o comando e descartar (Figura 6-A; Figura 6-B; 
Figura 6-C; Figura 6-D). Além destas, também há cartas Q, J e K que são ilustrativas e apresentam 
imagens de alguns representantes dos grupos de plantas, na perspectiva de que os estudantes 
possam reconhecer e identificar características que distinguem as “briófitas”, as “pteridófitas”, as 
gimnospermas e as angiospermas (Figura 6-E; Figura 6-F; Figura 6-G; Figura 6-H). Uma das cartas 
do jogo foi inspirada na carta “reverse” do jogo UNO e para esta proposta recebeu o nome de 
“Reflexão Botânica”. 

Ela apresenta uma problemática envolvendo o grupo de planta de seu naipe, a qual o 
jogador deve ler e descartar. Ao fazer isso, o jogo inverte o sentido e o jogador anterior passa a ter a 
opção de descartar (Figura 6-I; Figura 6-J; Figura 6-K; Figura 6-L).
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Figura 6 - Apresentação das cartas numéricas, ilustrativas e de reflexão botânica do jogo didático 
“Baralho da Botânica”

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

O jogo “Baralho da Botânica” apresenta um “Manual de Instruções” contendo o objetivo da 

proposta do jogo, o nível de ensino para qual a proposta é sugestionada, bem como uma apresentação 

das características do jogo e suas regras (Figura 7). O recurso apresenta várias possibilidades didáticas, 

podendo ser utilizada como avaliação diagnóstica, ou seja, ser aplicado antes do professor trabalhar 

os conteúdos de plantas, objetivando verificar aprendizagens e lacunas que os estudantes têm em 

relação à Botânica. Também pode ser utilizado como ferramenta para construção e consolidação de 

aprendizagens, ao ser aplicado após a abordagem dos grupos vegetais. E, por final, também pode 

ser utilizado como instrumento avaliativo ao final de um ciclo de ensino.
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Figura 7 - Manual de instruções do jogo “Baralho da Botânica”

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

2.3.2 A apresentação do jogo “Trilha da Botânica” como possibilidade didática

O jogo “Trilha da Botânica” apresenta formato de tabuleiro e foi elaborado na perspectiva 

de que os estudantes, enquanto jogadores, percorram os caminhos evolutivos dos quatro grupos 

de plantas. A proposta difere dos jogos de tabuleiros tradicionais, pois não apresenta um percurso 

linear, mas, sim, um percurso com bifurcações e quatro possibilidades de percursos diferentes aos 

jogadores, as quais constituem os grupos convencionais de plantas. A intenção da proposta é que 

os estudantes entendam características, importância e utilizações das plantas e seus respectivos 

grupos em uma perspectiva evolutiva e não linear. Por isto, o tabuleiro é apresentado no formato de 

uma árvore filogenética (Figura 8).
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Figura 8 - Representação do tabuleiro do jogo didático “Trilha da Botânica”

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

O tabuleiro de “Trilha da Botânica” apresenta um total de 69 casas, das quais o “tronco da 

árvore” possui 14 casas, o ramo de “briófitas” possui 18 casas, o de “pteridófitas” possui 14 casas, o 

de gimnospermas possui 11 casas e o de angiospermas possui 12 casas. Há, no tabuleiro, três tipos 

de casas: as numéricas, as quais não oferecem nenhuma informação ou comando ao jogador; as 

casas com perguntas (?), nas quais o jogador deve sortear uma pergunta relativa a seu ramo, ler e 

responder (caso acerte, deverá permanecer na casa e caso erre, deverá retornar à casa onde estava 

anteriormente); e as casas com curiosidades (!), as quais o jogador deverá sortear uma carta referente 

ao seu ramo, ler a informação contida e obedecer ao comando destacado a seu final (Figura 8).

“Trilha da Botânica” possui cartas com perguntas (?) e cartas com curiosidades (!) que 

devem ser organizadas, espacialmente, ao lado dos ramos as quais pertencem ou ao lado do “início” 
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quando estas não pertencerem a nenhum ramo (Figura 9-A; Figura 9-B; Figura 9-C; Figura 9-D; Figura 

9-E; Figura 10-A; Figura 10-B; Figura 10-C; Figura 10-D; Figura 10-E;). Dessa forma, ao lado do ramo 

das “briófitas”, devem ser colocadas, separadamente, todas as cartas (?) e as cartas (!) relativas a 

este ramo; ao lado do ramo da “pteridófitas”, devem ser colocadas, separadamente, suas cartas 

(?) e (!) e assim sucessivamente. As cartas (?) e (!) relativas ao “tronco” da árvore filogenética, ou 

seja, que não são de nenhum dos quatro ramos da árvore, devem ser colocadas nas proximidades 

do “início” do jogo. Para os ramos “briófitas”, “pteridófitas”, gimnospermas e angiospermas, há um 

total de 10 cartas (?) e 10 cartas (!), totalizando 80 cartas. Já para o “tronco” da árvore, há cinco 

cartas (?) e cinco cartas (!).

Figura 9 - Exemplos de cartas com perguntas (?) do jogo “Trilha da Botânica”

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

Figura 10 - Exemplos de cartas com curiosidades (!) do jogo “Trilha da Botânica”
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Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.

O jogo é acompanhado de um “Manual de Instruções” o qual apresenta o objetivo da 

proposta, o nível de educação ao qual é sugestionada, as características do jogo e um detalhamento 

de como jogar (Figura 10). “Trilha da Botânica” possui várias possibilidades didáticas, que vão desde 

sua utilização como atividade diagnóstica até a utilização como estratégia formativa, na construção 

de conceitos botânicos, inserida ao longo das aulas de Biologia ou como instrumento para avaliação 

da aprendizagem ao final de um ciclo de ensino.

Figura 11 - Manual de instruções do jogo “Trilha da Botânica”

Fonte: Produzido pelo Autor, 2020.
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Em suma, em ambos os jogos didáticos elaborados, a intenção é proporcionar situações 

didáticas em que os estudantes da educação básica, sobretudo, do Ensino Médio, consigam perceber 

a presença das plantas em suas atividades cotidianas e também consigam perceber as inter-relações 

destes seres nos ecossistemas, especialmente, com a espécie humana. Dessa forma, os jogos didáticos 

apresentados têm potencialidades de diminuir os índices de insciência e analfabetismo botânicos 

entre os estudantes e podem atuar no resgate das relações entre estes e a área da Botânica. Desta 

maneira, os recursos didáticos apresentados neste estudo vão ao encontro dos dizeres de Neves et 

al. (2019), que discutem que a superação da insciência botânica é possível por meio da educação, 

desde que as propostas e recursos didáticos sejam adequados aos “[...] diferentes contextos 

históricos, sociais e ambientais no intuito de estreitar relações entre a sociedade e o conhecimento 

científico” (NEVES et al., 2019, p. 756).

Sendo o ensino de Ciências por investigação uma abordagem didática relevante nas propostas 

curriculares de ensino de Ciências, indicada, inclusive, para promover a alfabetização botânica, tal 

como prepondera Uno (2009), reitera-se que os jogos didáticos apresentados podem ser utilizados 

nesta perspectiva de ensino, na medida em que o docente proponha problemas relevantes aos 

estudantes, antes da aplicação dos recursos em sala, e estimule/oriente os estudantes a levantarem 

hipóteses e resolverem as problemáticas propostas no decorrer dos jogos, sistematizando e 

complementando os conhecimentos adquiridos por meio de outras fontes de informações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados do estudo evidenciaram que os estudantes pesquisados apresentam, em sua 

maioria, elevado interesse e gosto pelo estudo de Botânica, fatores que contrariam as discussões 

da literatura da área, que apontam uma aversão dos estudantes em relação ao estudo dos vegetais. 

Porém, verificaram-se padrões de divergências entre os pesquisados em relação à complexidade 

do estudo da Botânica em virtude dos termos complexos que a área apresenta, dimensão que a 

literatura tem discutido bastante e sugerido como aspecto crítico no que concerne ao interesse e 

motivação pelo estudo dos conceitos botânicos.

Os dados também revelaram que a maioria dos estudantes pesquisados conhece algum 

papel ecológico ou formas de utilizações das plantas, atrelando, em sua maioria, a atuação das 

plantas à ciclagem dos gases respiratórios por meio do processo de fotossíntese realizado pelos 

representantes deste grupo biológico. Entretanto, foi registrado um índice elevado de estudantes 

que revelaram não ter conhecimentos sobre tais aspectos da vida vegetal, evidenciando o processo 

de analfabetismo botânico.

A análise entre as respostas dos estudantes por gênero forneceu indicativos de que não há 

diferenças expressivas no interesse e gosto pelo estudo da Botânica entre os meninos e as meninas. 

Entretanto, foi possível verificar que o índice de analfabetismo botânico é maior entre os estudantes 

do gênero masculino, que associaram as plantas somente à ciclagem dos gases respiratórios e ao uso 
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medicinal. Neste sentido, perceberam-se evidências de que o processo de percepção dos vegetais, 

bem como a alfabetização botânica podem estar relacionados com questões socioculturais, sendo, 

portanto, recomendável a realização de mais estudos que busquem trazer maiores elucidações 

sobre tais questões.

O levantamento do estado da arte em dois bancos de dados revelou que há poucas produções 

envolvendo o ensino de Botânica na perspectiva da gamificação. Os estudos encontrados que abordam 

essa dimensão apontam para vários aspectos positivos sobre o uso de jogos didáticos na construção 

dos conhecimentos botânicos em sala. O corpus de investigação incipiente no que tange ao ensino 

de Botânica na perspectiva lúdica denota a necessidade do desenvolvimento de mais pesquisas 

para minimizar essa carência. Diante disso, o presente estudo traz como contributos para a área de 

educação em Ciências, dois jogos didáticos voltados para o ensino de conceitos botânicos, idealizados 

no sentido de contribuir como possibilidades didáticas que fomentem a diminuição dos níveis de 

insciência e analfabetismo botânicos no âmbito da educação básica, sobretudo, no Ensino Médio.
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APRESENTAÇÃO

Os jogos didáticos aqui apresentados são frutos do Trabalho de Conclusão de Mestrado (TCM) 

intitulado “A BOTÂNICA NO ENSINO MÉDIO: DAS CONCEPÇÕES DOS ESTUDANTES À ELABORAÇÃO 

DE JOGOS COMO POSSIBILIDADES DIDÁTICAS”, desenvolvido no âmbito do Programa de Mestrado 

Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional (PROFBIO), da Universidade do Estado de Mato 

Grosso (UNEMAT), Campus Universitário de Tangará da Serra.

A partir das reflexões acerca das problemáticas que se desdobram no processo de ensinar 

Botânica no contexto da educação básica, que vão desde problemas de falta de afinidade dos 

professores e estudantes com a área até à carência de materiais didáticos que possam tornar as aulas 

mais atrativas e mais participativas, emergiram os dois jogos didáticos aqui apresentados, situando-

se como possibilidades didáticas para um ensino de Botânica mais contextualizado e lúdico.

O primeiro jogo didático, o “Baralho da Botânica”, é voltado para a abordagem dos quatro 

grupos convencionais de plantas, apresentando características, exemplos, importância e utilizações 

de seus representantes. O jogo apresenta potencialidade de estimular a reflexão dos estudantes 

em relação à vida vegetal, pois apresenta cartas que enfatizam problemas deste grupo biológico 

associado às atividades humanas e cartas que enfatizam a importância das plantas nas dimensões 

ecológicas e para o ser humano.

O segundo jogo didático, a “Trilha da Botânica”, enfoca os processos evolutivos que se 

desdobraram ao longo da cladogênese dos quatro grupos convencionais de plantas. Por ter os 

processos evolutivos como enfoque principal, o jogo está organizado em tabuleiro com formato de 

árvore filogenética, que envolvem os grupos mais basais aos grupos mais derivados de plantas.

Os jogos didáticos, em síntese, foram idealizados no sentido de tornar a Botânica mais 

atrativa aos estudantes, de forma com que estes se aproximem desta área das Ciências Biológicas, 

diminuindo os níveis de insciência e analfabetismo botânicos tão evidentes na sociedade atual.

Boa experimentação!
Jucimar Silva dos Reis 

Rogério Benedito da Silva Añez
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POSSIBILIDADES DIDÁTICAS

Os jogos didáticos elaborados apresentam, enquanto recursos didáticos, várias possibilidades 

pedagógicas e podem ser utilizados de maneiras distintas pelos professores, de acordo com suas 

concepções de ensino e de aprendizagem. Alguns destes caminhos didáticos são clarificados a seguir, 

no intuito de contribuir com a ampliação do imaginário pedagógico dos professores que irão utilizar 

os jogos didáticos no contexto da educação básica.

OS JOGOS DIDÁTICOS ENQUANTO OBJETOS PARA A AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA

Os jogos didáticos apresentados podem ser utilizados no início da abordagem dos 

conteúdos botânicos, intencionando fornecer dados, ao docente, sobre as aprendizagens que os 

estudantes já internalizaram a respeito do Reino Plantae, ao longo de seu percurso pela educação 

básica e também nos ambientes não formais de educação, tais como TV, jornais, revistas, Facebook, 

Instagram, dentre outros. Além do mais, a aplicação dos jogos didáticos no início do ciclo de ensino 

de Botânica pode, também, fornecer informações acerca das lacunas que os estudantes detêm no 

que diz respeito às plantas. Estes dados (de aprendizagens e de lacunas) podem auxiliar o professor 

a (re)organizar o processo formativo dos conteúdos botânicos, tornando a aprendizagem mais 

motivadora e atraente aos estudantes.

OS JOGOS DIDÁTICOS ENQUANTO OBJETOS PARA A AVALIAÇÃO FORMATIVA

Os recursos didáticos aqui apresentados também podem ser utilizados ao longo da 

abordagem dos conteúdos de Botânica pelo professor. A aplicação dos jogos, nessa perspectiva, 

poderá fornecer dados sobre as dificuldades dos estudantes diante dos tópicos botânicos que estão 

sendo trabalhados, possibilitando, dessa forma, possíveis ações de intervenções pelo professor.

Ao trabalhar nesta linha, a turma pode ser organizada em pequenos grupos, de maneira em 

que o docente possa percorrer pela sala, observando e registrando as dificuldades, as lacunas e as 

aprendizagens construídas pelos estudantes, valorizando a cooperação, o trabalho colaborativo e a 

ludicidade envolvidos no processo de ensino.

OS JOGOS DIDÁTICOS ENQUANTO OBJETOS PARA A AVALIAÇÃO SOMATIVA

Que tal avaliarmos as aprendizagens desenvolvidas ao final de um ciclo de ensino de Botânica 

de maneira lúdica e prazerosa? É nesse sentido que apresentamos os jogos didáticos elaborados 

como uma das possibilidades para a avaliação somativa. O professor, ao adotar esta opção como 

proposta didática, pode trabalhar os conteúdos botânicos de maneiras diversificadas: com utilização 

de vídeos, aulas práticas em laboratório, aulas expositivas e dialogadas, excursões a campo, dentre 
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outras. Ao final, como proposta avaliativa, pode inserir os jogos como instrumentos para a avaliação 

do ciclo de ensino. Os estudantes podem ser orientados a formarem pequenos grupos, com ou sem 

a intervenção direta do professor, para utilizarem o “Baralho da Botânica” e a “Trilha da Botânica”.

O professor, enquanto mediador do processo de ensino e aprendizagem, pode passar 

pelos grupos observando a transposição/apropriação dos conceitos botânicos pelos estudantes, ao 

mesmo tempo em que pode avaliar outros aspectos relevantes para o desenvolvimento discente, 

tais como cooperação, trabalho colaborativo, interação, leitura, respeito às diferenças, dentre 

outros. E, ao entender o processo avaliativo como distante da prática de exames, o docente pode 

realizar intervenções que vão ao encontro das lacunas observadas, para além da atribuição de notas 

no componente curricular de Ciências ou Biologia.

O USO DOS JOGOS DIDÁTICOS ATRELADO AO ENSINO DE CIÊNCIAS POR INVESTIGAÇÃO

Ao conceber o ensino de Ciências por investigação como uma abordagem didática relevante 

nas propostas curriculares de ensino de Ciências, recomendada, inclusive, para a promoção do 

processo de alfabetização botânica, os jogos didáticos aqui apresentados podem ser inseridos nesta 

perspectiva de ensino (ver REIS, 2020).

Para tanto, recomenda-se que o professor organize a turma em pequenos grupos e proponha, 

incialmente, problemas relevantes aos estudantes, envolvendo os conteúdos botânicos. Os problemas 

são perguntas que suscitam, dos estudantes, à mobilização de uma série de conhecimentos prévios e 

argumentos que já estão consolidados em suas teias mentais, ultrapassando a emissão de respostas 

“sim” ou “não”. Alguns exemplos de problemas que podem ser propostos envolvendo os conteúdos 

de Botânica: (i) Quais são os problemas ecológicos enfrentados pelos grupos de plantas? (ii) Quais 

são as funções ecológicas de cada grupo de planta? (iii) Quais são as formas de utilizações pelo ser 

humano de cada grupo de planta?

Após a proposição da problemática, os estudantes devem ser estimulados a discutirem, 

elaborarem, registrarem e comunicarem as hipóteses levantadas para o questionamento proposto. 

Em seguida, sugere-se que o docente proponha a aplicação dos jogos didáticos como forma de 

coleta de dados para responderem e/ou fornecerem pistas para a resolução do problema proposto.

Após o uso dos jogos, os estudantes podem discutir, em grupo, as informações obtidas 

na atividade que ajudam a responder ao problema, podendo buscar outras fontes de informações 

para sistematização dos conhecimentos. Para finalizar a atividade, é recomendável que os grupos 

comuniquem as conclusões elaboradas que respondam à problemática proposta inicialmente.

Ao seguir este viés pedagógico, os conceitos botânicos não são trabalhados de maneira 

transmissiva e conteudista, tendo o professor como figura central do processo; mas, por meio da 

proposição de um problema relevante, os estudantes são engajados a buscarem informações sobre as 

plantas, tornando sujeitos mais ativos no processo formativo, além de terem maiores aproximações 

com os procedimentos, métodos e natureza da ciência.
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